
P
rova Final



2   |   jul-set  2014

[  ínDICE  ]

3 EDITORIal
EDITORIAL

4 VOlunTaRIaDO
vOLUNTARIADO

6 TuDO QuE aCOnTECE
DESAFIOS

[  Programas  ]
8 fInal Da COPa DO munDO

TEMA: FINAIS DOS TEMPOS

10 DIa InTERnaCIOnal Da amIZaDE
TEMA: AMIZADE

12 BOm aPETITE
TEMA: TEMPERANÇA

14 a InfluÊnCIa Da mÚsICa
TEMA: MÚSICA

16 QuEBRanDO O sIlÊnCIO
TEMA: FAMÍLIA

18 InDEPEnDÊnCIa Ou mORTE
TEMA: RELACIONAMENTO

20 DEsBRaVaDOREs: maRChEm!
TEMA: DIA DO DESbRAvADOR

22 BaTIsmO Da PRImaVERa
TEMA: bATISMO DA PRIMAvERA

24 mIssIOnÁRIO, Eu sOu!
TEMA: MISSÃO

26 O DEsafIO DO DIsCíPulO
TEMA: SERvIÇO

28 COmPREI!
TEMA: COMPORTAMENTO

30 mIssÃO CalEBE
TEMA: MISSÃO

O QuE VEm POR aí

Direção: Areli Barbosa
Produção: Ministério Jovem da DSA
Coordenação Editorial: Bárbara Jacinta Streicher Kopitar
Projeto Gráfi co: D. Lima design
Impressão: Casa Publicadora Brasileira
Capa: DSA

Colaboradores: Programas elaborados pela UNoB.

26 O DEsafIO DO DIsCíPulO

8 fInal Da COPa DO munDO

Publicação Trimestral   |   Julho-Setembro 2014

P
ro

va
 F

in
al



jul-set  2014   |   3

A igreja acredita que um membro deve estar focado em fazer discípulos através de co-
munhão, missão e relacionamento. Um grande desafio que temos é ter a primeira hora do dia 
para fortalecer nossa comunhão com Deus, mas precisamos lutar por este objetivo. A questão 
de relacionamento envolve reunião e socialização. Isto pode ser praticado no Pequeno Grupo.

Desejamos que os jovens se integrem cada vez mais nas iniciativas missionárias da Igreja, 
porque se preparados, motivados e alinhados com os desafios estabelecidos, eles farão uma 
grande obra na proclamação do evangelho. 

Historicamente, o Ministério Jovem foi criado para participar dos projetos missionários e 
fortalecer a vida espiritual dos juvenis, adolescentes e jovens.  

Dentre as grandes forças do Ministério Jovem se destaca para este trimestre, #Esperança-
Brasil, Projeto Missão Calebe e EvangelismoWEB.

Na Copa, os jovens vão Salvar e Servir. 
A Missão Calebe tem sido um movimento missionário revolucionário. Os jovens que par-

ticipam mudam seu estilo de vida e se envolvem mais na missão. Com este exército de mais 
de 100 mil jovens, podemos realizar grandes coisas. 

Teremos mais uma edição do EvangelismoWEB, quando utilizaremos as redes sociais para 
pregar.

Os jovens têm papel fundamental na terminação da obra e para isto precisamos prepará-los.

Um abraço
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[ Voluntariado ]

Marcos eduardo e Ana 
Paula de Lima são voluntá-
rios no egito desde janeiro 
de 2014. Marcos é formado 
em História, com mestrado 
nessa área, e Ana Paula é 
jornalista e também possui 
mestrado. O casal está ser-
vindo no Nile Union Acade-
my. ele tem a função de capelão 
e diretor do clube de desbrava-
dores, ela é responsável pela comu-
nicação da instituição e assistente do 
diretor do clube de desbravadores. 
eles fundaram, em março deste 
ano, o primeiro clube de desbra-
vadores naquele país.

Ser missionário voluntário é uma 
experiência de muito crescimento, 
que vários jovens já puderam viver 
dentro e fora da Divisão Sul-Ameri-
cana através do programa mundial 
do Serviço Voluntário Adventista 
(SVA). Para ser um missionário vo-
luntário, você precisa seguir alguns 
passos que estão descritos em 
quatro vídeos tutoriais preparados 
de forma simples e prática para ex-
plicar cada etapa antes da missão. 
Esses passos se encontram na página   www.voluntariosadventistas.org   na seção 
“Quero Ser”. Nesse site você encontrará também informações importantes, teste-
munhos, notícias e links diretos para buscar projetos de voluntariado dentro ou fora 
de nossa Divisão. Lembre-se de levar em conta cada detalhe explicado no projeto, e 
alguns dos mais importantes são: idioma requerido, educação e finanças. Observe 
cada ponto explicado nos tutoriais e prepare-se para experimentar a missão.
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O brasileiro Ericson formado em 
Rádio e TV , serve no centro de mí-
dia da Universidade Adventista del 
Plata e nos conta sua experiência:  
“Em janeiro de 2013, cheguei à UAP. 
Em maio, fui convidado para ser pro-
dutor geral de um programa. Louvo 
a Deus porque em setembro estreou 
o programa de música Bloc de Notas, 
que tem alcançado milhares de pessoas em 
oito países. Em janeiro de 2014, voltei para a 
Argentina para servir mais um ano como missioná-
rio voluntário, pois sei que Deus ainda precisa de mim aqui”.

Licenciada em Nutrição, pela 
Universidade Adventista del Pla-
ta (UAP), a argentina Carolina 
Abrigó atualmente serve como 
voluntária no Hospital Adven-
tista de Valle de Ángeles. Ela nos 
diz: “Tenho a oportunidade, por 
meio de minha profissão, de falar aos 
outros a respeito do amor de Deus. É 
uma experiência extraordinária, cheia de 
bênçãos. E o mais gratificante é poder ajudar 
outros por meio do evangelho cristão”.

Ser missionário voluntário é uma 
experiência de muito crescimento, 
que vários jovens já puderam viver 
dentro e fora da Divisão Sul-Ameri-
cana através do programa mundial 
do Serviço Voluntário Adventista 
(SVA). Para ser um missionário vo-
luntário, você precisa seguir alguns 
passos que estão descritos em 
quatro vídeos tutoriais preparados 
de forma simples e prática para ex-
plicar cada etapa antes da missão. 
Esses passos se encontram na página   www.voluntariosadventistas.org   na seção 
“Quero Ser”. Nesse site você encontrará também informações importantes, teste-
munhos, notícias e links diretos para buscar projetos de voluntariado dentro ou fora 
de nossa Divisão. Lembre-se de levar em conta cada detalhe explicado no projeto, e 
alguns dos mais importantes são: idioma requerido, educação e finanças. Observe 
cada ponto explicado nos tutoriais e prepare-se para experimentar a missão.
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[ Desafios do Trimestre ]
MISSÃO CALEBE – Julho

A Missão Calebe deve ser cada vez mais o projeto missionário que os diretores colocarão na mente dos jovens. Ela tem 
sido aceita pela juventude e esta bandeira tem ganhado força em todos os países da América do Sul.  Ao dedicar as férias 
para a Missão Calebe, os jovens estão se comprometendo com a igreja e se tornam missionários. As férias de julho serão o 
momento adequado para este programa. A juventude pode fazer grande obra missionária, dê destaque a esta missão. Faça 
propaganda, mostre vídeos, entre no site www.missaocalebe.org.br ou http://www.adventistas.org/pt/jovens/

SEMANA DE ORAÇÃO JOVEM - Julho
Essa data deve ser aproveitada para colher decisões, inspirar a igreja e motivar a juventude a cumprir a missão e ser fiel. 

Ao trazer amigos não adventistas, precisamos criar um ambiente que os aproxime da igreja, através de uma calorosa recep-
ção e programação bem preparada.

DIA DO JOVEM ADVENTISTA - Julho
É importante lembrar que os jovens estão sempre sofrendo pressão e tentação e precisamos apoiá-los nos momentos de 

dificuldades. Nesta data, a igreja pode montar um programa para incentivar os jovens a serem fieis, é bom motivá-los para 
ser uma inspiração aos outros.

VIDA POR VIDAS
A campanha de doação de sangue Vida por Vidas é um projeto maravilhoso e neste ano teremos 3 enfoques: doação de 

sangue, plaquetas e medula óssea. Este é um movimento que desenvolve o amor e a compaixão nos jovens, além de dar 
uma imagem positiva da igreja junto à sociedade. Por trás da campanha de doação deve estar o espírito de Cristo de que Ele 
“doou tudo para você doar um pouco”.

#EsperançaBrasil
É um grande movimento de jovens adventistas sul-americanos para fazer a diferença espiritual e social no Brasil, país que 

sedia a Copa do Mundo de Futebol 2014. Durante um mês (metade de junho até metade de julho), os jovens aproveitarão 
a presença de turistas estrangeiros e brasileiros para promover diferentes ações nas cidades sedes dos jogos. Estão previs-
tas atividades como doação de sangue, acolhimento em casas de pessoas que vem para o país assistir aos jogos, orientações 
aos turistas em diversas línguas, distribuição de um livro que mostra histórias de gente com a vida transformada por Deus 
(A Única Esperança), entre outras iniciativas. O projeto também vai motivar internautas de todo o Brasil a orar, durante 32 
dias, por cada um dos países cujas seleções jogarão durante a Copa do Mundo. A ideia é que, na página oficial da Igreja Ad-
ventista no Facebook, as pessoas orem pelos desafios da Igreja nesse País e pelas pessoas que lá vivem. Se você quer conhe-
cer mais acesse   http://www.adventistas.org/pt/esperancabrasil  

DIA DOS PAIS - Agosto
Momento especial para homenagear aos pais com um lindo programa. Esta data pode ser especial para condecorar os 

pais pelos desafios de manter e ajudar seus filhos. Lembrando-se de homenagens aos ilustres pais da região, um cartão é 
sempre importante. 

BATISMO DA PRIMAVERA - Setembro
Assim como a primavera é o renascimento da vida, queremos que o Batismo da Primavera seja o renascimento de muitos 

para a salvação. O Batismo da Primavera de 2014 será chamando “A Vitória Mais Importante”. Juntamente com a Classe 
Bíblica, queremos que os pais preparem os filhos para o Batismo da Primavera, e nesse dia entrem no tanque batismal para o 
batismo dos filhos. Para isto, os pais têm papel fundamental ao se responsabilizarem em recapitular as lições e incentivarem 
os filhos na decisão. 

EVANGELISMO WEB
Em setembro, teremos um superevangelismo para redes sociais, em português 17-20 de setembro, e espanhol de 24-27 de 

setembro. Estaremos usando as redes sociais para pregar o evangelho. Você deve participar pelo site: adventistas.org
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Final da copa
do mundo

“Portanto, nós também, pois, que estamos 
rodeados de uma tão grande nuvem de 
testemunhas, deixemos todo embaraço 

e o pecado que tão de perto nos rodeia e 
corramos, com paciência, a carreira que nos 

está proposta” -  Heb. 12:1.

LOUVOR
Fortes (CD JA 2013)
Coragem pra Vencer (CD JA 2008)
Vencedor Cada Dia(CD JA 2007)

ORAÇÃO INTERCESSORA
Muitos estão vivendo no tempo normal da história 
deste mundo, outros nos acréscimos, intervalos, prorroga-
ções e outro grupo nos pênaltis. Interceda pelas famílias para 
que Deus  utilize das vitórias e derrotas desta Copa para nos 
ensinar a confiar sempre e exclusivamente nEle como nossa 
única esperança. 

ILUSTRAÇÃO
De um lado Baggio, do outro Taffarel. Entre eles, a bola. Na 

plateia, via satélite, metade da população do planeta! O chute 
final da Copa do Mundo de 1994 foi o lance de suspense má-
ximo do maior espetáculo do futebol. “Na manhã daquele dia”, 
conta o goleiro Taffarel, “acordei tranquilo, confiante, firme 
em Deus. Parecia até que eu ia jogar um amistoso e não uma 
final de Copa do Mundo contra a Itália! Algo diferente estava 
acontecendo comigo. Fomos para o estádio com uma enor-
me confiança. Ao entrar no túnel que dá acesso ao gramado, 
percebi que os jogadores da Itália estavam inseguros e cabis-
baixos, enquanto nosso time gritava: vamos lá, vamos ganhar! 
No meio da disputa de pênaltis dei uma olhada no placar. Vi 
que estava 2x2 e pensei: É a minha hora de fazer alguma coisa 
pela minha equipe e para o meu país. - Senhor, me ajude a 
defender este pênalti! - E Ele ouviu... Quando Massaro chu-
tou, creio que Deus me empurrou para o canto esquerdo e eu 
pude fazer a defesa. Aí o Dunga foi e fez o seu gol e ficou tudo 
no pé do Baggio quando fomos para a cena final. Depois de 
52 jogos, três milhões de ingressos vendidos, quatro anos de 
preparação e um mês de muita badalação na mídia do mun-
do inteiro, a decisão de tudo isso acabou sobrando para duas 
pessoas: Baggio e eu... Quando o vi com a cabeça baixa e os 
olhos fixos no chão, percebi que ele estava inseguro e cresci 
bastante. Naquele momento tive a certeza: - eu vou fazer a 
defesa ou ele vai chutar para fora... E não deu outra... Quando 
aquela bola passou voando alto por cima do travessão, a única 
coisa que me deu vontade de fazer foi me ajoelhar e glorificar a 
Deus, pois sabia que a vitória estava vindo dEle e só Ele merecia 
aquela glória. Afinal de contas, nem Baggio fez o gol, nem eu 
fiz a defesa no lance final da Copa de 1994.”

MENSAGEM
Final da Copa do Mundo. Luzes, cores, sons e abraços se 

multiplicam por todo o planeta. Mas todo este brilho, esta 

[ Culto 1 ]
Autor: Pr. Elias José da Silva 
Ministério Jovem - AAMAR
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me confiança. Ao entrar no túnel que dá acesso ao gramado, 
percebi que os jogadores da Itália estavam inseguros e cabis-
baixos, enquanto nosso time gritava: vamos lá, vamos ganhar! 
No meio da disputa de pênaltis dei uma olhada no placar. Vi 
que estava 2x2 e pensei: É a minha hora de fazer alguma coisa 
pela minha equipe e para o meu país. - Senhor, me ajude a 
defender este pênalti! - E Ele ouviu... Quando Massaro chu-
tou, creio que Deus me empurrou para o canto esquerdo e eu 
pude fazer a defesa. Aí o Dunga foi e fez o seu gol e ficou tudo 
no pé do Baggio quando fomos para a cena final. Depois de 
52 jogos, três milhões de ingressos vendidos, quatro anos de 
preparação e um mês de muita badalação na mídia do mun-
do inteiro, a decisão de tudo isso acabou sobrando para duas 
pessoas: Baggio e eu... Quando o vi com a cabeça baixa e os 
olhos fixos no chão, percebi que ele estava inseguro e cresci 
bastante. Naquele momento tive a certeza: - eu vou fazer a 
defesa ou ele vai chutar para fora... E não deu outra... Quando 
aquela bola passou voando alto por cima do travessão, a única 
coisa que me deu vontade de fazer foi me ajoelhar e glorificar a 
Deus, pois sabia que a vitória estava vindo dEle e só Ele merecia 
aquela glória. Afinal de contas, nem Baggio fez o gol, nem eu 
fiz a defesa no lance final da Copa de 1994.”

MENSAGEM
Final da Copa do Mundo. Luzes, cores, sons e abraços se 

multiplicam por todo o planeta. Mas todo este brilho, esta 

glória toda não se comparam em nada ao brilho da volta de 
Jesus, ao poder estrondoso de Sua presença. Muitos jogado-
res se preparam para uma copa mundial. O estilo de vida dos 
atletas nesse período é voltado para a saúde e para o esporte. 
Há uma preparação para que na decisão final todos consigam 
representar bem o seu time. Na vida espiritual também espe-
ramos por um grande final. Como nós, cristãos, estamos nos 
preparando para essa hora? Um jogador pode se preparar para 
um jogo e não corresponder às expectativas no campo, mas 
no campo espiritual, a vitória já está garantida.  Mas para que 
você chegue lá, é necessário perseverança (Mt. 24:13), entrega 
e confiança (Sal. 37:5). O preparo é necessário, e o jogo já está 
chegando ao final, como você se sente? 

ESPÍRITO DE PROFECIA
Conselhos sobre Saúde, página 47.
Os homens se submetiam à abnegação e à disciplina a fim 

de correr e obter uma coroa corruptível, daquelas que um dia 
perecem, e que era apenas um sinal de honra da parte dos 
mortais aqui. Nós, porém, temos de correr a corrida a cujo 
fim se acha uma coroa de imortalidade e vida eterna. Sim, “um 
peso eterno de glória mui excelente” (II Cor. 4:17), ser-nos-á 
outorgado como prêmio quando o fim da carreira chegar.

MÃO NA MASSA
Louvor: Os hinos escolhidos para esse momento têm que 

ver com o clima de alegria, vitória, força e coragem. Ingre-
dientes de uma final de Copa, e não menos importantes para 
o momento final da história deste mundo.

Ilustração: Taffarel é um exemplo de compromisso e pre-
paro pessoal para um grande evento. Porém, você pode en-
contrar em sua igreja e em sua comunidade alguém que esteja 
relacionado ao esporte, que saiba do preparo necessário para 
ser um atleta de Cristo.

Oração Intercessora: Orar para que nos preparemos para 
a volta de Jesus. Escolha uma música agradável, deixe que cada 
um pense o que pode atrapalhar a confiança de ir para o céu, 
e deixe que os membros orem individualmente.  

Mensagem: O plano da mensagem é fazer uma analogia 
entre a final da Copa do Mundo com a segunda vinda do Se-
nhor Jesus. 
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Dia internacional
da amizade

“Algumas amizades não duram nada, mas 
um verdadeiro amigo é mais chegado que 

um irmão.” Provérbio 18:24

LOUVOR
Amigos da Esperança (CD JA 2011)
Ser Amigo (CD JA 2005)
Amigos pra Sempre (CD JA 2004)

ORAÇÃO INTERCESSORA
Amizade é mais que sentimento. É um dom. Então, apro-
veite o dia de hoje pra orar por cinco amigos. Interceda nomi-
nalmente por cada um deles. Fale sobre a vida deles. Derrame-
-os em clamor diante do Senhor. Não saia da presença do 
Amigo Jesus a menos que perceba a paz de Deus envolvendo 
a vida do seu amigo.

TESTEMUNHO
A amizade entre Hellen Keller, que não podia ver nem 

ouvir, e sua professora, Anne Sullivan, é um dos mais belos 
testemunhos do ensino bíblico.  Anne Sullivan nasceu pobre, e 
com graves deficiências visuais.  Depois que uma operação lhe 
restaurou uma parte da visão, ela dedicou a vida ao trabalho em 
favor dos cegos.  Com terno amor e paciência, ensinou Hellen 
Keller a “ver”, “ouvir” e comunicar-se.  Helen e Anne foram 
amigas inseparáveis durante quarenta e nove anos.  Quando 
Anne também ficou cega, Helen retribuiu a bondade da amiga, 
ajudando-a a superar a incapacidade.  Após a morte da amiga, 
Helen Keller disse: “Oro por forças para suportar a silenciosa 
escuridão até que ela torne a sorrir para mim.”

MENSAGEM
20 de julho é a data oficial do Dia do Amigo, que é ao mesmo 

tempo o Dia Internacional da Amizade. Há vários tipos de 
amigos: Quando os editores de uma revista ofereceram um 
prêmio para a melhor definição de amigo, eles receberam mi-
lhares de respostas. Uma pessoa escreveu: “Amigo é alguém 
que multiplica as alegrias e divide as tristezas.” Outra sugeriu: 
“Amigo é alguém que compreende o nosso silêncio”. E ainda 
outra pessoa declarou: “Amigo é um volume de simpatia en-
cadernado em percalina.” A definição que ganhou o prêmio 
foi a seguinte: “Amigo é aquele que aparece quando todo o 
mundo desaparece.”

Existem quatro etapas na vida de um cristão: 
1. �Seguidor = Aquele que não produz fruto - (João 15:1-2) 

“Eu sou a videira verdadeira, e meu Pai é o viticultor. Toda 
vara em mim que não dá fruto, ele a corta; e toda vara que 
dá fruto, ele a limpa, para que dê mais fruto.” 

2. �Discípulo = Aquele que dá fruto e é obediente a Deus 
- (João 15:5) “Eu sou a videira; vós sois as varas. Quem 

[ Culto 2 ]
Por: Pr. Elias José da Silva 
Ministério Jovem - AAMAR
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Dia internacional
da amizade

“Algumas amizades não duram nada, mas 
um verdadeiro amigo é mais chegado que 

um irmão.” Provérbio 18:24

ORAÇÃO INTERCESSORA
Amizade é mais que sentimento. É um dom. Então, apro-
veite o dia de hoje pra orar por cinco amigos. Interceda nomi-
nalmente por cada um deles. Fale sobre a vida deles. Derrame-
-os em clamor diante do Senhor. Não saia da presença do 
Amigo Jesus a menos que perceba a paz de Deus envolvendo 
a vida do seu amigo.

TESTEMUNHO
A amizade entre Hellen Keller, que não podia ver nem 

ouvir, e sua professora, Anne Sullivan, é um dos mais belos 
testemunhos do ensino bíblico.  Anne Sullivan nasceu pobre, e 
com graves deficiências visuais.  Depois que uma operação lhe 
restaurou uma parte da visão, ela dedicou a vida ao trabalho em 
favor dos cegos.  Com terno amor e paciência, ensinou Hellen 
Keller a “ver”, “ouvir” e comunicar-se.  Helen e Anne foram 
amigas inseparáveis durante quarenta e nove anos.  Quando 
Anne também ficou cega, Helen retribuiu a bondade da amiga, 
ajudando-a a superar a incapacidade.  Após a morte da amiga, 
Helen Keller disse: “Oro por forças para suportar a silenciosa 
escuridão até que ela torne a sorrir para mim.”

MENSAGEM
20 de julho é a data oficial do Dia do Amigo, que é ao mesmo 

tempo o Dia Internacional da Amizade. Há vários tipos de 
amigos: Quando os editores de uma revista ofereceram um 
prêmio para a melhor definição de amigo, eles receberam mi-
lhares de respostas. Uma pessoa escreveu: “Amigo é alguém 
que multiplica as alegrias e divide as tristezas.” Outra sugeriu: 
“Amigo é alguém que compreende o nosso silêncio”. E ainda 
outra pessoa declarou: “Amigo é um volume de simpatia en-
cadernado em percalina.” A definição que ganhou o prêmio 
foi a seguinte: “Amigo é aquele que aparece quando todo o 
mundo desaparece.”

Existem quatro etapas na vida de um cristão: 
1. �Seguidor = Aquele que não produz fruto - (João 15:1-2) 

“Eu sou a videira verdadeira, e meu Pai é o viticultor. Toda 
vara em mim que não dá fruto, ele a corta; e toda vara que 
dá fruto, ele a limpa, para que dê mais fruto.” 

2. �Discípulo = Aquele que dá fruto e é obediente a Deus 
- (João 15:5) “Eu sou a videira; vós sois as varas. Quem 

permanece em mim e eu nele, esse dá muito fruto; porque 
sem mim nada podeis fazer.”

3. �Filho = Aquele que usufrui da herança que lhe é de direito 
- (João 15:9) “Como o Pai me amou, assim também eu 
vos amei; permanecei no meu amor.”

4. �Amigo = Aquele que, além de usufruir toda herança do 
Pai, ele é um apaixonado pelo Pai celestial (João 15:26-27) 
“Quando vier o Consolador, que eu vos enviarei da parte 
do Pai, o Espírito da verdade, que do Pai procede, esse dará 
testemunho de mim; e também vós dareis testemunho, 
porque estais comigo desde o princípio.”

ESPÍRITO DE PROFECIA
Mente, Caráter e Personalidade, volume 2, pág. 598.
“Tem de ser lembrado que os jovens estão formando hábitos 

que, nove vezes dentre dez, lhes decidirão o futuro. A influência 
das amizades que mantém, as associações que formam e os 
princípios que adotam serão levados consigo através da vida”. 

MÃO NA MASSA
Louvor: Há uma sequência no louvor de hoje. A primeira 

música fala do nosso propósito nesta Terra, que é levar espe-
rança ao coração dos amigos. A próxima nos leva a descobrir 
como podemos SER  amigos, e a última nos projeta a conti-
nuarmos essa amizade até a eternidade.

Testemunho: Explore o testemunho dando ênfase no plano 
de Deus para os autênticos amigos: A VERDADEIRA AMI-
ZADE COMEÇA NA TERRA E CONTINUARÁ NO CÉU 
POR TODA A ETERNIDADE.

Oração Intercessora: Neste espaço, incentive não apenas 
à manutenção dos amigos internos, os da igreja, mas anime os 
jovens a buscarem e salvarem os perdidos atraindo-os a Cristo 
através da amizade. 

Mensagem: O propósito da mensagem de hoje é chegar-
mos finalmente ao nível de amigos de Jesus. Muitos estão no 
plano de seguidores meramente. Deus quer estreitar dia a dia, 
a cada manhã os laços de amizade e amor para conosco. Não 
nos quer como escravos, mas como amigos íntimos.
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Bom apetite!
“Resolveu Daniel, firmemente, 

não contaminar-se com as finas 
iguarias do rei, nem com o vinho 

que ele bebia; então, pediu ao chefe 
dos eunucos que lhe permitisse não 

contaminar-se.” - Daniel 1:8.

LOUVOR
Vem Espírito Santo – (CD Jovem 2013)
Restaura –  (CD Jovem 2012)
Vou me entregar – (CD Jovem 2014)

ORAÇÃO INTERCESSORA
Em toda história da vida de Daniel, vemos sua grande 
comunhão com Deus demonstrada através da afirmação: “Três 
vezes por dia, se punha de joelhos, e orava, e dava graças diante 
do seu Deus, como costumava fazer.” Foi através da oração e 
comunhão constantes que ele foi vitorioso em todos os seus 
maus momentos. Como Daniel nos ajoelhemos para orar, e 
convido todos a uma oração direcionada a saúde f ísica de 
nossa família e irmãos. E que nossa oração sincera chegue ao 
Trono de Deus, como um cheiro suave.

TESTEMUNHO
Em novembro de 2012, William, sargento da Base Aérea de 

Porto Velho, aceitou a Jesus através do batismo, começando 
assim sua transformação f ísica, mental e espiritual. Através 
da esposa Índira, que era adventista, William conheceu a TV 
Novo Tempo, que seria mais tarde a ferramenta de uma gran-
de mudança em sua saúde e sua vida. Ao assistir o DVD do 
Dr. Silmar Cristo, “Do Éden ao Fast Food”, ele se interessou, 
resolveu tirar suas dúvidas e ter confirmações respondidas 
através do Programa Vida e Saúde. Em algumas entrevista 
feitas com médicos no programa, ele teve a confirmação de 
tudo o que havia visto no DVD e viu a necessidade urgente de 
uma mudança alimentar. Descobriu que os médicos adventis-
tas utilizavam a Bíblia e o Espírito de Profecia para encontrar 
a verdadeira dieta alimentar para uma vida longa e saudável, 
como por exemplo, alimentar-se somente três vezes ao dia e 
não de três em três horas como os médicos seculares lhe fala-
ram; a importância de frutas, legumes e grãos e abster-se da 
carne vermelha. No quartel, é de costume uma avaliação f ísica 
semestral, e o avaliador ficou surpreso ao constatar que William 
havia saltado de 22% de gordura para 11%, perdendo a gordura 
ruim para o organismo sem perder a massa magra. Seu peso 
que antes era 107 quilos agora era 87 quilos, tudo perdido em 
apenas três meses e sem exercícios f ísicos. O avaliador f ísico 
ficou curioso em saber como ele conseguiu e William disse 
que apenas seguiu a alimentação que Deus deixou instruída na 
Bíblia e no Espírito de Profecia. E foi ainda mais longe dizendo: 
“O plano original de Deus é que nós fôssemos vegetarianos”. 
Mesmo trabalhando no setor de consertos de aviões, que é um 
trabalho pesado, ele se sente mais disposto, menos cansado e 
seu vigor f ísico mudou.

MENSAGEM
As passagens bíblicas de Daniel 1:8-16 nos mostram a di-

ferença de uma alimentação saudável. E também a coragem e 
determinação daqueles quatro jovens em se recusar a aceitar as 
ricas iguarias que o rei lhes oferecia. Aproveite esse sábado para 
trazer um nutricionista e confirmar os conselhos alimentares 
apresentados na Bíblia e no Espírito de Profecia.

ESPÍRITO DE PROFECIA
“Hábitos errôneos de alimentação, e o uso de comidas no-

civas, são em grande parte responsáveis pela intemperança, o 
crime e a ruína que infelicitam o mundo.” Ciência do Bom 
Viver, Pag. 146.

[ Culto 3 ]
Por: Luciana Sicsú Lacorte –  
Secretária Jovem AAmO
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Bom apetite!
“Resolveu Daniel, firmemente, 

não contaminar-se com as finas 
iguarias do rei, nem com o vinho 

que ele bebia; então, pediu ao chefe 
dos eunucos que lhe permitisse não 

contaminar-se.” - Daniel 1:8.

ORAÇÃO INTERCESSORA
Em toda história da vida de Daniel, vemos sua grande 
comunhão com Deus demonstrada através da afirmação: “Três 
vezes por dia, se punha de joelhos, e orava, e dava graças diante 
do seu Deus, como costumava fazer.” Foi através da oração e 
comunhão constantes que ele foi vitorioso em todos os seus 
maus momentos. Como Daniel nos ajoelhemos para orar, e 
convido todos a uma oração direcionada a saúde f ísica de 
nossa família e irmãos. E que nossa oração sincera chegue ao 
Trono de Deus, como um cheiro suave.

TESTEMUNHO
Em novembro de 2012, William, sargento da Base Aérea de 

Porto Velho, aceitou a Jesus através do batismo, começando 
assim sua transformação f ísica, mental e espiritual. Através 
da esposa Índira, que era adventista, William conheceu a TV 
Novo Tempo, que seria mais tarde a ferramenta de uma gran-
de mudança em sua saúde e sua vida. Ao assistir o DVD do 
Dr. Silmar Cristo, “Do Éden ao Fast Food”, ele se interessou, 
resolveu tirar suas dúvidas e ter confirmações respondidas 
através do Programa Vida e Saúde. Em algumas entrevista 
feitas com médicos no programa, ele teve a confirmação de 
tudo o que havia visto no DVD e viu a necessidade urgente de 
uma mudança alimentar. Descobriu que os médicos adventis-
tas utilizavam a Bíblia e o Espírito de Profecia para encontrar 
a verdadeira dieta alimentar para uma vida longa e saudável, 
como por exemplo, alimentar-se somente três vezes ao dia e 
não de três em três horas como os médicos seculares lhe fala-
ram; a importância de frutas, legumes e grãos e abster-se da 
carne vermelha. No quartel, é de costume uma avaliação f ísica 
semestral, e o avaliador ficou surpreso ao constatar que William 
havia saltado de 22% de gordura para 11%, perdendo a gordura 
ruim para o organismo sem perder a massa magra. Seu peso 
que antes era 107 quilos agora era 87 quilos, tudo perdido em 
apenas três meses e sem exercícios f ísicos. O avaliador f ísico 
ficou curioso em saber como ele conseguiu e William disse 
que apenas seguiu a alimentação que Deus deixou instruída na 
Bíblia e no Espírito de Profecia. E foi ainda mais longe dizendo: 
“O plano original de Deus é que nós fôssemos vegetarianos”. 
Mesmo trabalhando no setor de consertos de aviões, que é um 
trabalho pesado, ele se sente mais disposto, menos cansado e 
seu vigor f ísico mudou.

MENSAGEM
As passagens bíblicas de Daniel 1:8-16 nos mostram a di-

ferença de uma alimentação saudável. E também a coragem e 
determinação daqueles quatro jovens em se recusar a aceitar as 
ricas iguarias que o rei lhes oferecia. Aproveite esse sábado para 
trazer um nutricionista e confirmar os conselhos alimentares 
apresentados na Bíblia e no Espírito de Profecia.

ESPÍRITO DE PROFECIA
“Hábitos errôneos de alimentação, e o uso de comidas no-

civas, são em grande parte responsáveis pela intemperança, o 
crime e a ruína que infelicitam o mundo.” Ciência do Bom 
Viver, Pag. 146.

“Para termos boa saúde, é necessário que tenhamos bom 
sangue; pois este é a corrente da vida. Ele repara os desgastes 
e nutre o corpo. Quando provido dos devidos elementos de 
alimentação e purificado e vitalizado pelo contato com o ar 
puro, leva a cada parte do organismo vida e vigor.” Ciência 
do Bom Viver, Pag. 271.

Mão na Massa
Louvor: Todo o louvor e músicas cantadas neste culto de-

vem ser focados no tema. Ao escolher as mensagens musicais 
e os hinos procure algo relacionado à entrega, transformação 
e restauração.

Testemunho: O testemunho sugerido é a história de 
William, Sargento da Base Área em Porto Velho-RO. Você 
pode encontrar alguma pessoa que foi beneficiada por uma 
mudança alimentar em sua própria igreja, ou conhecer alguém 
que através da alimentação saudável se livrou de doenças e 
complicações. Cuide para que o testemunho seja uma bênção, 
e não um motivo de revolta, crítica e observações.

Oração Intercessora: Todos podem orar por firmeza e 
convicção quanto aos conselhos de saúde, e principalmente a 
necessidade que temos de uma transformação, pois o nosso 
corpo é o templo do Espírito Santo.

Mensagem: Escolha uma pessoa que tenha um bom co-
nhecimento do regime alimentar adventista. Lembrando que 
este é um momento pequeno e não deve ser tirado o brilho 
de todo o restante do programa. A mensagem não deve tomar 
a maior parte do programa. Procure instruir o mensageiro a 
não ir a extremos, pois esta é uma área muito vasta e precisa 
de outro momento para ser melhor esplanada. Você pode 
também preparar uma cesta bem bonita de frutas para sor-
teio e mostrar no sábado pela manhã, aguçando o interesse da 
presença no Culto Jovem.
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A influência da
música

“O Senhor é a minha força, e o meu 
cântico; ele se tem tornado a minha 

salvação; é ele o meu Deus, portanto o 
louvarei; é o Deus de meu pai, por isso o 

exaltarei.” Êx.15:2

LOUVOR
Inteiramente Fiel (CD Jovem 2007)
Restaura (CD Jovem 2013)
Teu Santo Nome (Adoradores 2013)
Permaneça em mim (Ministério de 
Louvor Está Escrito para saída)

ORAÇÃO INTERCESSORA
A oração deste programa deve ser direcionada a todo 
jovem que trabalha direta e indiretamente no Ministério da 
Música. Todo jovem precisa estar bem conectado com Deus 
para desenvolver um bom trabalho musical em sua igreja, 
abrindo mão dos seus gostos pessoais e firmando-se nos 
princípios apresentados pela Bíblia e pelo Espírito de Profecia. 
Porém, a oração deve atingir toda a liderança da igreja, pois 
o departamento de música necessita de apoio, orientação e 
oração. Oremos para que nossa música possa atingir nossos 
jovens e estimulá-los a estar conectados com nosso Salvador.

TESTEMUNHO
Rita é uma jovem que sempre gostou de músicas seculares. 

Os pais de Rita não eram adventistas, mas tiveram contato com 
a rede adventista de educação pelo fato de Rita ter estudado 
quando criança em uma Escola Adventista. Rita teve desejo de 
ir estudar em um internato adventista, e depois de um ano de 
insistência com sua mãe encontraram o IAAMO, no município 
de Mirante da Serra-RO. No internato ela voltou a ter contato 

com princípios religiosos, com a boa música e já na visita aos 
seus pais, no intervalo do primeiro semestre, demostrava uma 
mudança maravilhosa de comportamento e de gosto musical. 
Ela mesma escolhia os CDs e colocava para todos ouvirem. 
Quando ela voltou ao internato para continuar seus estudos, 
sua mãe havia começado a receber estudos bíblicos, enquanto 
que o contato com a música cristã, para Rita, só aumentava. 
Rita não perdia as apresentações do Coral do IAAMO, achava 
tudo aquilo maravilhoso. O ponto da virada na vida de Rita 
foi quando o cantor Jefferson Pillar foi convidado a cantar na 
cerimônia de inauguração das novas instalações do internato, 
e ela ao ouvir suas músicas se sentiu tocada pelo Espírito Santo 
e aceitou receber estudos bíblicos, e após isso foi batizada. Rita 
passou mais um ano no internato e precisou retornar para casa. 
Rita agora era adventista, mas sentia que ainda estava faltando 
algo, ela não queria ser uma cristã morna, por isso resolveu 
entrar no Coral da igreja onde congregava. Aos poucos ia se 
interessando pelas atividades da igreja. O marco da mudança 
na vida de Rita como adventista veio com o convite para ela ser 
secretária de um grupo de louvor, o MusicArt, em sua cidade 
(Ji-Paraná-RO). Participando dos ensaios, ouvindo mais músicas 
cristãs ela sentiu que sua vida espiritual estava tomando um 
novo fôlego. Atualmente, Rita é secretária do departamento 
de música da IASD Central de Ji-paraná, secretária do grupo 
MusicArt e atua no departamento de Comunicação da Igreja. 

MENSAGEM
• �1 Samuel 16:23- A boa música afugentando o espírito 

maligno.
• �Deuteronômio 6:13- Temam o Senhor, o seu Deus, e só 

a Ele prestem culto.
• �Filipenses 4:8- Finalmente, irmãos, tudo o que for verda-

deiro, tudo o que for nobre, tudo o que for correto, tudo 
o que for puro, tudo o que for amável, tudo o que for de 
boa fama, se houver algo de excelente ou digno de louvor, 
pensem nessas coisas.

• �1 João 2:13,14 NVI adaptação - Jovens, eu lhes escrevo 
porque venceram o Maligno; Jovens, eu lhes escrevi porque 
vocês são fortes, e em vocês a Palavra de Deus permanece 
e vocês venceram o Maligno. 

ESPÍRITO DE PROFECIA
A história dos cânticos da Bíblia está repleta de sugestões 

quanto aos usos e benef ícios da música e do canto. A música 
muitas vezes é pervertida para servir a fins maus, e assim se 
torna um dos poderes mais sedutores para a tentação. Cor-
retamente empregada, porém, é um dom precioso de Deus, 
destinado a erguer os pensamentos a coisas altas e nobres, a 
inspirar e elevar a alma. Mensagens aos Jovens,  pag. 291.

Foi-me mostrada que a juventude necessita assumir posição 
mais alta e fazer da Palavra de Deus sua conselheira e guia. 
Solenes responsabilidades repousam sobre os jovens, as quais 

[ Culto 4 ]
Por: Lincoln Ferreira de Oliveira; Amilly 
Caroline Diniz; Rita de Kássia Ferreira Soares 
– ASUR/UNOB
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A influência da
música

“O Senhor é a minha força, e o meu 
cântico; ele se tem tornado a minha 

salvação; é ele o meu Deus, portanto o 
louvarei; é o Deus de meu pai, por isso o 

exaltarei.” Êx.15:2

ORAÇÃO INTERCESSORA
A oração deste programa deve ser direcionada a todo 
jovem que trabalha direta e indiretamente no Ministério da 
Música. Todo jovem precisa estar bem conectado com Deus 
para desenvolver um bom trabalho musical em sua igreja, 
abrindo mão dos seus gostos pessoais e firmando-se nos 
princípios apresentados pela Bíblia e pelo Espírito de Profecia. 
Porém, a oração deve atingir toda a liderança da igreja, pois 
o departamento de música necessita de apoio, orientação e 
oração. Oremos para que nossa música possa atingir nossos 
jovens e estimulá-los a estar conectados com nosso Salvador.

TESTEMUNHO
Rita é uma jovem que sempre gostou de músicas seculares. 

Os pais de Rita não eram adventistas, mas tiveram contato com 
a rede adventista de educação pelo fato de Rita ter estudado 
quando criança em uma Escola Adventista. Rita teve desejo de 
ir estudar em um internato adventista, e depois de um ano de 
insistência com sua mãe encontraram o IAAMO, no município 
de Mirante da Serra-RO. No internato ela voltou a ter contato 

com princípios religiosos, com a boa música e já na visita aos 
seus pais, no intervalo do primeiro semestre, demostrava uma 
mudança maravilhosa de comportamento e de gosto musical. 
Ela mesma escolhia os CDs e colocava para todos ouvirem. 
Quando ela voltou ao internato para continuar seus estudos, 
sua mãe havia começado a receber estudos bíblicos, enquanto 
que o contato com a música cristã, para Rita, só aumentava. 
Rita não perdia as apresentações do Coral do IAAMO, achava 
tudo aquilo maravilhoso. O ponto da virada na vida de Rita 
foi quando o cantor Jefferson Pillar foi convidado a cantar na 
cerimônia de inauguração das novas instalações do internato, 
e ela ao ouvir suas músicas se sentiu tocada pelo Espírito Santo 
e aceitou receber estudos bíblicos, e após isso foi batizada. Rita 
passou mais um ano no internato e precisou retornar para casa. 
Rita agora era adventista, mas sentia que ainda estava faltando 
algo, ela não queria ser uma cristã morna, por isso resolveu 
entrar no Coral da igreja onde congregava. Aos poucos ia se 
interessando pelas atividades da igreja. O marco da mudança 
na vida de Rita como adventista veio com o convite para ela ser 
secretária de um grupo de louvor, o MusicArt, em sua cidade 
(Ji-Paraná-RO). Participando dos ensaios, ouvindo mais músicas 
cristãs ela sentiu que sua vida espiritual estava tomando um 
novo fôlego. Atualmente, Rita é secretária do departamento 
de música da IASD Central de Ji-paraná, secretária do grupo 
MusicArt e atua no departamento de Comunicação da Igreja. 

MENSAGEM
• �1 Samuel 16:23- A boa música afugentando o espírito 

maligno.
• �Deuteronômio 6:13- Temam o Senhor, o seu Deus, e só 

a Ele prestem culto.
• �Filipenses 4:8- Finalmente, irmãos, tudo o que for verda-

deiro, tudo o que for nobre, tudo o que for correto, tudo 
o que for puro, tudo o que for amável, tudo o que for de 
boa fama, se houver algo de excelente ou digno de louvor, 
pensem nessas coisas.

• �1 João 2:13,14 NVI adaptação - Jovens, eu lhes escrevo 
porque venceram o Maligno; Jovens, eu lhes escrevi porque 
vocês são fortes, e em vocês a Palavra de Deus permanece 
e vocês venceram o Maligno. 

ESPÍRITO DE PROFECIA
A história dos cânticos da Bíblia está repleta de sugestões 

quanto aos usos e benef ícios da música e do canto. A música 
muitas vezes é pervertida para servir a fins maus, e assim se 
torna um dos poderes mais sedutores para a tentação. Cor-
retamente empregada, porém, é um dom precioso de Deus, 
destinado a erguer os pensamentos a coisas altas e nobres, a 
inspirar e elevar a alma. Mensagens aos Jovens,  pag. 291.

Foi-me mostrada que a juventude necessita assumir posição 
mais alta e fazer da Palavra de Deus sua conselheira e guia. 
Solenes responsabilidades repousam sobre os jovens, as quais 

eles levianamente consideram. A introdução de música em 
seus lares, em vez de incitá-los à santidade e espiritualidade, 
tem sido um meio de desviar-lhes a mente da verdade. Canções 
frívolas e peças de música popular do dia parecem compatíveis 
com seus gostos. Os instrumentos de música têm tomado o 
tempo que devia ter sido dedicado à oração. A música, quando 
não abusiva, é uma grande bênção; mas quando usada errone-
amente, é uma terrível maldição. O Lar Adventista pag. 408.

Satanás não faz objeções à música, uma vez que a possa tor-
nar um caminho de acesso à mente dos jovens. Tudo quanto 
desviar a mente de Deus, e empregar o tempo que devia ser 
votado a Seu serviço, serve aos fins do inimigo. Ele opera atra-
vés dos meios que mais forte influência exerça para manter o 
maior número possível numa agradável absorção, enquanto se 
acham paralisados por seu poder. Quando empregada para fins 
bons, a música é uma bênção; mas é muitas vezes usada como 
um dos mais atrativos instrumentos de Satanás para enredar 
almas. Testemunies, vol 1, pag. 506.

MÃO NA MASSA
Louvor: A forma da execução do louvor deve levar os jo-

vens a uma adoração expressiva e promover intimidade com 
Deus. Portanto, a pessoa ou grupo que estiver ministrando o 
louvor deve convidar a congregação a perceber o significado 
de cada louvor.

Testemunho: O testemunho de hoje é a história da jovem 
Rita de Cássia, estudante, 17 anos, que ao estudar num inter-
nato adventista se deparou com uma experiência maravilhosa 
através do ministério da música. Esse testemunho deve fazer 
com que os demais jovens sintam no coração a vontade de 
servir a Deus desenvolvendo seus talentos e se envolvendo em 
algum ministério na igreja local. Você pode ter em sua própria 
igreja um testemunho marcante de alguém com a música cristã, 
aproveite essas oportunidades também.

Oração Intercessora: Neste sábado, que as orações se 
voltem para os nossos jovens que participam da música da 
igreja, seja na organização, no vocal ou instrumental. Orem 
para que a influência de Satanás não alcance os músicos de sua 
igreja, e que cada jovem assuma o compromisso de preencher 
sua mente com as orientações em relação à música da nossa 
igreja. Recomende o Livro: “Música - sua influência na vida 
do cristão”. Peça que sejam feitos quatro grandes grupos e que 
se façam  três orações em cada grupo.

Mensagem: O tema dessa semana é muito amplo. A pessoa que 
for abordá-lo deve ser objetiva. Deve abordar o papel fundamental 
da música e a necessidade de os jovens se aprofundarem no tema. 
A conclusão da mensagem deve acender no jovem o desejo de se 
envolver nas atividades da igreja usando seus dons musicais (voz, 
instrumento, organização de eventos, etc.), e não desanimá-lo e 
tirar dele a vontade de se envolver com a música da igreja.
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Quebrando o Silêncio 
violência psicológica

“... Eu, porém, vos digo que todo 
aquele que (sem motivo) se irar 

contra seu irmão estará sujeito a 
julgamento; e quem proferir um 

insulto a seu irmão estará sujeito a 
julgamento do tribunal; e quem lhe 

chamar: tolo, estará sujeito ao inferno 
de fogo.” Mateus 5:22 (BLH).

LOUVOR
Cada novo dia (CD JA 2009)
Ao olhar pra cruz (CD 2013 - Adoradores)
Quero recomeçar (CD 2012)
Restaura (CD 2012)

ORAÇÃO INTERCESSORA
Organize uma oração em prol de pessoas que sofrem 
algum tipo de violência em família ou na sociedade, talvez até 
mesmo na igreja, e faça um momento de oração especial por 
este tema. Porém, a oração deve atingir todos os membros, 
e este é o momento de interceder pelos amigos e membros, 
e pelos motivos específicos de sua igreja neste sábado. Muita 
oração, muito poder.

TESTEMUNHO 
Certa vez um amigo, curioso com os testes psicológicos, 

quis saber porque o psicólogo pede para fazer desenhos e o 
que eles mostram. Recebeu a explicação de que os desenhos 
são projetivos, isto é, ao desenhar, o indivíduo projeta aspectos 
de sua personalidade constituída por sua história de vida. Ele, 
então, relatou que desde a sua infância, sempre que desenhava 
uma pessoa, sempre o fazia com orelhas de burro e nariz de 
palhaço. Por diversas vezes foi repreendido, porém isso era algo 
automático. Ele fez, então sua própria análise: não se lembra de 
ter sido elogiado em sua infância. Pelo contrário, era sempre 
criticado, riam de seus atrapalhes e erros, era o desastrado. Por 
ser o filho mais velho, era responsável pelo cuidado dos irmãos e 
tinha que abrir mão de suas brincadeiras de criança para cuidar 
dos outros. Apanhava se houvesse choro entre os irmãos, pois 
era considerado o responsável pelo bem estar dos menores. 
Quando adulto percebia se auto-sabotando; sempre desistia de 
coisas que lhe eram importantes em benefício dos outros. “Era 
como se não pudesse ser ou ter algo”. Esses relatos foram feitos 
em meio à dor e sofrimento. Ele aceitou a sugestão de rever sua 
história através de uma psicoterapia e por meio desse processo 
e muitas orações, hoje meu amigo sente-se alguém para Deus e 
para si mesmo e “pode tudo naquele que lhe fortalece”.

MENSAGEM 
A violência psicológica se manifesta através de atitudes 

negativas, tais como: ignorar, criticar, rejeitar, negligenciar, 
explorar, corromper, agredir verbalmente, envergonhar, ridi-
cularizar, ameaçar, aterrorizar, usar observações depreciati-
vas. Geralmente ocorre por parte dos cuidadores ou pessoas 
significativas nas relações pessoais. Interferem nos aspetos 
emocionais, psicológicos e cognitivos do indivíduo. É dif ícil 
de detectar a ocorrência por não apresentar sinais aparentes 
como a violência f ísica, mas, manifesta-se de diversas formas 
comportamentais: insegurança, baixa auto-estima, compor-
tamento destrutivo, isolamento, baixo rendimento escolar e 
de trabalho, abuso de álcool e drogas, dificuldade de formar e 
manter relacionamentos, instabilidade e outros. Pode acontecer 
em todos os tipos de família. O indivíduo que sofre o abuso 
tende a repetir a história com seus filhos e pessoas próximas. 

ESPÍRITO DE PROFECIAS
 “Acima de tudo, devem os pais cercar os filhos de uma at-

mosfera de alegria, cortesia e amor. O lar em que habita o amor, 
e onde encontra expressão nos olhares, nas palavras e atos, é um 
lugar em que os anjos se deleitam em demorar-se. Pais, que a 
luz do amor, da jovialidade, e de um feliz contentamento entre 
em vosso próprio coração, e sua doce influência invada o lar. 
Manifestai espírito bondoso e paciente; animai vossos filhos, 

[ Culto 5 ]
Por: Elimar Nogueira - psicóloga, Porto Velho-RO. 
 Inês Alves - Coordenadora dos Aventureiros, 
AAMO .
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Quebrando o Silêncio 
violência psicológica

“... Eu, porém, vos digo que todo 
aquele que (sem motivo) se irar 

contra seu irmão estará sujeito a 
julgamento; e quem proferir um 

insulto a seu irmão estará sujeito a 
julgamento do tribunal; e quem lhe 

chamar: tolo, estará sujeito ao inferno 
de fogo.” Mateus 5:22 (BLH).

ORAÇÃO INTERCESSORA
Organize uma oração em prol de pessoas que sofrem 
algum tipo de violência em família ou na sociedade, talvez até 
mesmo na igreja, e faça um momento de oração especial por 
este tema. Porém, a oração deve atingir todos os membros, 
e este é o momento de interceder pelos amigos e membros, 
e pelos motivos específicos de sua igreja neste sábado. Muita 
oração, muito poder.

TESTEMUNHO 
Certa vez um amigo, curioso com os testes psicológicos, 

quis saber porque o psicólogo pede para fazer desenhos e o 
que eles mostram. Recebeu a explicação de que os desenhos 
são projetivos, isto é, ao desenhar, o indivíduo projeta aspectos 
de sua personalidade constituída por sua história de vida. Ele, 
então, relatou que desde a sua infância, sempre que desenhava 
uma pessoa, sempre o fazia com orelhas de burro e nariz de 
palhaço. Por diversas vezes foi repreendido, porém isso era algo 
automático. Ele fez, então sua própria análise: não se lembra de 
ter sido elogiado em sua infância. Pelo contrário, era sempre 
criticado, riam de seus atrapalhes e erros, era o desastrado. Por 
ser o filho mais velho, era responsável pelo cuidado dos irmãos e 
tinha que abrir mão de suas brincadeiras de criança para cuidar 
dos outros. Apanhava se houvesse choro entre os irmãos, pois 
era considerado o responsável pelo bem estar dos menores. 
Quando adulto percebia se auto-sabotando; sempre desistia de 
coisas que lhe eram importantes em benefício dos outros. “Era 
como se não pudesse ser ou ter algo”. Esses relatos foram feitos 
em meio à dor e sofrimento. Ele aceitou a sugestão de rever sua 
história através de uma psicoterapia e por meio desse processo 
e muitas orações, hoje meu amigo sente-se alguém para Deus e 
para si mesmo e “pode tudo naquele que lhe fortalece”.

MENSAGEM 
A violência psicológica se manifesta através de atitudes 

negativas, tais como: ignorar, criticar, rejeitar, negligenciar, 
explorar, corromper, agredir verbalmente, envergonhar, ridi-
cularizar, ameaçar, aterrorizar, usar observações depreciati-
vas. Geralmente ocorre por parte dos cuidadores ou pessoas 
significativas nas relações pessoais. Interferem nos aspetos 
emocionais, psicológicos e cognitivos do indivíduo. É dif ícil 
de detectar a ocorrência por não apresentar sinais aparentes 
como a violência f ísica, mas, manifesta-se de diversas formas 
comportamentais: insegurança, baixa auto-estima, compor-
tamento destrutivo, isolamento, baixo rendimento escolar e 
de trabalho, abuso de álcool e drogas, dificuldade de formar e 
manter relacionamentos, instabilidade e outros. Pode acontecer 
em todos os tipos de família. O indivíduo que sofre o abuso 
tende a repetir a história com seus filhos e pessoas próximas. 

ESPÍRITO DE PROFECIAS
 “Acima de tudo, devem os pais cercar os filhos de uma at-

mosfera de alegria, cortesia e amor. O lar em que habita o amor, 
e onde encontra expressão nos olhares, nas palavras e atos, é um 
lugar em que os anjos se deleitam em demorar-se. Pais, que a 
luz do amor, da jovialidade, e de um feliz contentamento entre 
em vosso próprio coração, e sua doce influência invada o lar. 
Manifestai espírito bondoso e paciente; animai vossos filhos, 

cultivando todas as graças que iluminarão a vida doméstica. 
A atmosfera assim criada será para as crianças o que o ar e a 
luz do sol são para o mundo vegetal, promovendo a saúde e o 
vigor do espírito e do corpo”. CPPE pág. 115.

“Pais e mães, ponde-vos em guarda. Seja vossa conversa no 
lar agradável e animadora. Falai sempre bondosamente, como 
se estivésseis na presença de Cristo. Não haja críticas, não haja 
acusações. Palavras desse teor ferem e magoam a  alma. Para 
os seres humanos é natural falar palavras ásperas. Os que ce-
dem a essa tendência abrem a porta para Satanás entrar-lhes 
no coração e torná-los ligeiros em relembrar os erros e faltas 
dos outros. MCP pág. 178. 

MÃO NA MASSA
Louvor: As músicas e hinos cantados neste culto devem 

focar o tema principal. Escolha mensagens relacionadas a 
mente, amor próprio, ao próximo e ao exemplo de Jesus em 
se relacionar igualmente com todos.

Oração Intercessora: A oração é tão importante quanto 
qualquer outra parte do programa. É o momento que abrimos 
o coração e a mente para um contato íntimo com nosso Deus. 
Prepare este momento com muito carinho. Lembre-se de orar 
pelas pessoas que sofrem ou sofreram violência e as que exer-
cem poder e influência sobre outros. Orem uns pelos outros, 
juntos, em duplas, individualmente. 

Testemunho: O exemplo utilizado aqui foi de violência 
emocional. Pode ser a realidade de um membro de sua igreja 
ou de algum amigo. Não se prenda somente a estes testemu-
nhos, mas busque em sua comunidade um testemunho que 
faça sua igreja e seus jovens refletirem no tema deste sábado. 
Existem outras maneiras de se mostrar um testemunho, como 
um vídeo, uma entrevista, um relato pessoal. Esperamos que 
este seja um momento de reflexão e que seus jovens enten-
dam a importância de quebrar o silêncio; procurar ajudar a si 
mesmo e aos semelhantes.

Mensagem: Esta parte deve ser dirigida por alguém expe-
riente, que fale bem e tenha conhecimento sobre a Bíblia. Caso 
alguém esteja passando por alguma destas situações, sofrendo 
algum tipo de violência, convide um psicólogo para estar 
presente neste dia. Abra um espaço para perguntas, que po-
dem ser feitas manuscritas e o profissional as responda. Escolha 
sempre com cuidado a pessoa que fará a mensagem de seu 
programa, pois nas mãos dela está o esclarecimento principal 
do tema. Caso você convide um psicólogo não cristão, que a 
mensagem principal seja feita por alguém que consiga conciliar 
os princípios bíblicos com os profissionais.
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[ Culto 6 ]
Por: Jorge Cândido Amoras dos Santos - Líder 
Máster

Independência 
ou  morte

“Bem aventurados os que têm 
fome de justiça, porque serão 

fartos”- Mateus 5:6.

“E conhecereis a verdade, e a 
verdade vos libertará”- João 8:32.

LOUVOR
Te agradeço (CD JA 2002)
Esperança, é tempo de ver Jesus (CD JA 2000)
Diga ao mundo (CD JA 2009)
Descansando em Deus (CD JA 1997)

ORAÇÃO INTERCESSORA
 “Admoesto-te, pois, antes de tudo, que se façam depre-

cações, orações, intercessões, e ações de graça, por todos os 
homens; pelos reis, e por todos os que estão em eminência, 
para que tenhamos uma vida quieta e sossegada, em toda a 
piedade e honestidade; porque isto é bom e agradável diante 
de Deus nosso Salvador” -  I Timóteo 2: 1-3. 

Neste momento realizar oração intercessora por todos os 
governantes do Brasil: A Presidente, o Governador do seu 
estado, o Prefeito de sua Cidade, os Senadores, os Deputados 
Federais e Estaduais e os Vereadores de seu Município, para 
que todos exerçam seus cargos como governantes dirigidos 
pelo poder do Espírito Santo. 

TESTEMUNHO
 Eu ainda morava em Campina Grande, e após uma reunião 

de oração me convidaram para fazer uma serenata. Já eram 
três da manhã quando passávamos por uma rua no bairro de 
Cruzeiro, e a irmã que me acompanhava disse: “Adalberto, 
pare aqui nessa casa!” Parei o carro e apontei para uma casa: 
“Aqui?” Ela disse: “Não, lá atrás.” Então demos ré. “É aqui, saia 
logo do carro e vá tocando sem perda de tempo”. Eu desci do 
carro e peguei o violão que estava no banco de trás, e logo 
comecei a tocar. Em pouco tempo saiu uma senhora com os 
cabelos bagunçados, uma camiseta toda amarrotada. Aquela 
mulher estava com uma aparência de quem não dormia há 
muito tempo. Ela chorava muito, muito mesmo. Por fim, 
aquela senhora de aparência humilde falou: “Deus Existe!” 
Disse por muitas vezes e eu respondia que eu sabia disso. En-
tão ela explicou: “Vocês não sabem o porquê de toda minha 
alegria! Eu estava num estado de depressão muito grande e 
compreendi que não tinha mais sentido minha vida, e disse 
a Deus: Se o Senhor existe, me mostre um sinal! Se o Senhor 
não me mostrar, hoje vou tirar minha vida, pois não aguento 
mais tudo que tenho passado. Acontece que quando eu já 
estava com a corda no pescoço e em cima de um banco para 
pular,  ouvi esse maravilhoso hino que me fez parar o que 
estava fazendo e estar aqui! Por isso digo que Deus existe!” 
Aquela mulher se ajoelhou ali naquela madrugada e chorando 
afirmou que queria aceitar esse Deus, pois tinha certeza que 
Ele mostrara que existia. Deus não desiste de esperar e não 
esqueceu o endereço de uma pessoa que estava prestes a tirar 
sua vida naquela hora da manhã, e nos fez parar exatamente 
naquele local onde existia alguém que havia orado por uma 
resposta. Portanto, digo a todos que ouvirem esse testemunho: 
o Senhor não te esqueceu e nem perdeu o teu endereço. Ele 
quer te deixar livre do mau. O hino cantado naquela noite foi 
“Não Desistir” (HA 150).

MENSAGEM
Os manuais de história do Brasil costumam narrar que, aos 7 

dias do mês de setembro de 1822, Dom Pedro de Alcântara de 
Bragança, às margens do rio ou riacho Ipiranga, ante sua comi-
tiva, bradou o afamado “Grito do Ipiranga” com as estridentes 
palavras “Independência ou Morte!” A historiografia contem-
porânea questiona a veracidade deste evento. Porém, todos 
os anos, no dia 7 de setembro comemora-se a Independência 
do Brasil. É feriado nacional! As escolas fazem apresentação, 
desfiles e homenagens aos heróis da pátria. Mas, que reflexão 
é feita sobre a real liberdade para o povo brasileiro? Como 
está o diálogo acerca da prática e implantação da justiça na 
sociedade?  Olhando para o testemunho bíblico percebemos 
que quando Jesus fala de JUSTIÇA, Ele faz recordando-nos 
dos vários significados que o termo pode ter.  Quando Deus 
age em nosso favor, salvando-nos, Ele faz valer a Sua justiça 
que é totalmente gratuita. Jesus também faz notar que a justiça 
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Independência 
ou  morte

“Bem aventurados os que têm 
fome de justiça, porque serão 

fartos”- Mateus 5:6.

“E conhecereis a verdade, e a 
verdade vos libertará”- João 8:32.

ORAÇÃO INTERCESSORA
 “Admoesto-te, pois, antes de tudo, que se façam depre-

cações, orações, intercessões, e ações de graça, por todos os 
homens; pelos reis, e por todos os que estão em eminência, 
para que tenhamos uma vida quieta e sossegada, em toda a 
piedade e honestidade; porque isto é bom e agradável diante 
de Deus nosso Salvador” -  I Timóteo 2: 1-3. 

Neste momento realizar oração intercessora por todos os 
governantes do Brasil: A Presidente, o Governador do seu 
estado, o Prefeito de sua Cidade, os Senadores, os Deputados 
Federais e Estaduais e os Vereadores de seu Município, para 
que todos exerçam seus cargos como governantes dirigidos 
pelo poder do Espírito Santo. 

TESTEMUNHO
 Eu ainda morava em Campina Grande, e após uma reunião 

de oração me convidaram para fazer uma serenata. Já eram 
três da manhã quando passávamos por uma rua no bairro de 
Cruzeiro, e a irmã que me acompanhava disse: “Adalberto, 
pare aqui nessa casa!” Parei o carro e apontei para uma casa: 
“Aqui?” Ela disse: “Não, lá atrás.” Então demos ré. “É aqui, saia 
logo do carro e vá tocando sem perda de tempo”. Eu desci do 
carro e peguei o violão que estava no banco de trás, e logo 
comecei a tocar. Em pouco tempo saiu uma senhora com os 
cabelos bagunçados, uma camiseta toda amarrotada. Aquela 
mulher estava com uma aparência de quem não dormia há 
muito tempo. Ela chorava muito, muito mesmo. Por fim, 
aquela senhora de aparência humilde falou: “Deus Existe!” 
Disse por muitas vezes e eu respondia que eu sabia disso. En-
tão ela explicou: “Vocês não sabem o porquê de toda minha 
alegria! Eu estava num estado de depressão muito grande e 
compreendi que não tinha mais sentido minha vida, e disse 
a Deus: Se o Senhor existe, me mostre um sinal! Se o Senhor 
não me mostrar, hoje vou tirar minha vida, pois não aguento 
mais tudo que tenho passado. Acontece que quando eu já 
estava com a corda no pescoço e em cima de um banco para 
pular,  ouvi esse maravilhoso hino que me fez parar o que 
estava fazendo e estar aqui! Por isso digo que Deus existe!” 
Aquela mulher se ajoelhou ali naquela madrugada e chorando 
afirmou que queria aceitar esse Deus, pois tinha certeza que 
Ele mostrara que existia. Deus não desiste de esperar e não 
esqueceu o endereço de uma pessoa que estava prestes a tirar 
sua vida naquela hora da manhã, e nos fez parar exatamente 
naquele local onde existia alguém que havia orado por uma 
resposta. Portanto, digo a todos que ouvirem esse testemunho: 
o Senhor não te esqueceu e nem perdeu o teu endereço. Ele 
quer te deixar livre do mau. O hino cantado naquela noite foi 
“Não Desistir” (HA 150).

MENSAGEM
Os manuais de história do Brasil costumam narrar que, aos 7 

dias do mês de setembro de 1822, Dom Pedro de Alcântara de 
Bragança, às margens do rio ou riacho Ipiranga, ante sua comi-
tiva, bradou o afamado “Grito do Ipiranga” com as estridentes 
palavras “Independência ou Morte!” A historiografia contem-
porânea questiona a veracidade deste evento. Porém, todos 
os anos, no dia 7 de setembro comemora-se a Independência 
do Brasil. É feriado nacional! As escolas fazem apresentação, 
desfiles e homenagens aos heróis da pátria. Mas, que reflexão 
é feita sobre a real liberdade para o povo brasileiro? Como 
está o diálogo acerca da prática e implantação da justiça na 
sociedade?  Olhando para o testemunho bíblico percebemos 
que quando Jesus fala de JUSTIÇA, Ele faz recordando-nos 
dos vários significados que o termo pode ter.  Quando Deus 
age em nosso favor, salvando-nos, Ele faz valer a Sua justiça 
que é totalmente gratuita. Jesus também faz notar que a justiça 

deve ser uma prática constante entre seus seguidores.  Prati-
car a justiça deve ser uma característica de quem confessa ser 
cristão. Para Jesus ela é um dos preceitos mais importantes. 
Conforme suas palavras no sermão do monte, buscar e pra-
ticar a justiça não é tarefa fácil, porém deve ser um de nossos 
desafios na esperança por um mundo melhor aqui mesmo e 
depois (Mateus 5:10).  Na sociedade, Justiça e Liberdade de-
vem ser parceiras. Precisam andar lado a lado. Caso contrário, 
não haverá nem uma, nem outra. Nos evangelhos o termo LI-
BERDADE aparece somente uma vez em João 8: 31-32 “Se vós 
permanecerdes na minha palavra, sois verdadeiramente meus 
discípulos; e conhecereis a verdade, e a verdade vos libertará”. 
O contexto dos versículos mostra que não há uma conotação 
política nas palavras de Jesus. A pregação de Jesus considera 
que livre é quem está fora das amarras do pecado, graças à fé 
Nele, como único caminho, verdade e vida (Jo 14:6). Assim, 
devemos testemunhar que, quando percebemos que somos 
libertos por Deus, precisamos zelar e ter prazer pela liberda-
de de todas as pessoas. Ser livre das amarras do pecado vale 
também para vivermos de maneira digna e justa já nesta vida. 
O reformador da igreja cristã, Martinho Lutero, cria piamente 
que devemos praticar a justiça a partir da liberdade que nos 
foi concedida por Deus. No livreto “Da liberdade cristã” ele 
expressa: “Um cristão é senhor livre sobre as coisas e não está 
sujeito a ninguém. Um cristão é um servo prestativo em todas 
as coisas e está sujeito a todos”. 

MÃO NA MASSA
Louvor: Os louvores foram escolhidos levando-se em con-

ta o tema do nosso culto, que fala de liberdade, de vida, um 
mundo melhor e principalmente de esperança. 

Testemunho: Este testemunho poderá ser contado por 
uma pessoa se colocando em lugar da personagem principal 
ou apenas sendo narrado, com fundo musical apropriado para 
esta ocasião. O testemunho selecionado para este programa 
pode ser escolhido também dentro de sua igreja, pois muitos 
foram libertos quando conheceram Jesus. 

Oração Intercessora: Este é o momento de levarmos nossa 
juventude a orar. Pode ser em grupo, por família ou de outra 
forma criativa. Para este momento se tornar mais inspirador 
poderá se realizar sob um fundo musical apropriado para esta 
ocasião. A oração deve ser realizada em prol do assunto em 
questão, e lembre-se: a oração faz maravilhas.   

Mensagem: De preferência deverá ser realizada por uma 
pessoa que tenha domínio sobre o assunto em questão, e que 
tenha contato com o assunto com antecedência. A mensagem 
do nosso tema faz uma analogia entre a independência do nosso 
país com a verdadeira liberdade que Jesus quer dar a todos que 
o buscam, pois somente em Jesus temos a verdadeira liberdade 
e independência do pecado.  
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[ Culto 7 ]
Por: Pr. Marlon Bruno Oliveira ASUR/UNOB

 “Disse o Senhor a Moisés: Por que clamas a 
mim? Dize aos filhos de Israel que marchem”. 

Êxodo 14:15

LOUVOR
Meu Abrigo (CD JA 2001)
Fortes (CD JA 2013)
Confiarei (CD JA 2011) 

o passo. A praia deserta não oferecia abrigo contra a  chuva 
que se aproximava. Cansados, eles alcançaram o encontro das 
águas do rio Itapocú com o mar e viram suas esperanças se 
afundarem nas águas turvas. “Não dá para atravessar”, disse 
Marlon. “Vamos montar acampamento e esperar a tempestade 
passar” concordou Roberto. O vento açoitava com a areia os 
três Desbravadores. Fred estava contrariado e se recusava a 
aceitar a ideia de estar tão perto do destino e ter de parar. Ele 
insiste: “Temos de atravessar. Se conseguirmos chegar ao ou-
tro lado vai faltar pouco para chegarmos à Barra Velha”. Mas 
não atravessaram. Resolveram esperar. Foi trabalhoso mon-
tar aquela barraca iglu. A chuva, o vento e os raios já haviam 
alcançado a praia em sua força extrema. A parte que cobria a 
barraca foi arrancada em um redemoinho e uma inundação se 
formava dentro do abrigo. “Temos de sair”, disse Fred saindo. 
Roberto Foi atrás dele. Sozinho dentro da barraca, Marlon se 
desesperou e começou a gritar pelos amigos que já haviam de-
saparecido na escuridão. Nenhuma resposta. O pavor tomou 
conta do coração daquele adolescente que insistentemente 
começou a orar pedindo a Deus que a tempestade parasse. 
Passou o tempo e nenhum dos dois companheiros retornou. 
Uma sensação de incapacidade assumiu o controle e Marlon 
começou a chorar. Não sabia o que fazer. A certeza de que 
tudo ia mal se alojava no pensamento daquele rapaz e mais 
uma vez ele falou com Deus: “Senhor, me ajude!”. Então ele 
ouviu vozes. “Fred! Roberto!” Marlon grita, surpreso ao rever 
seus amigos voltando ao abrigo. “Arrume as coisas, vamos ter 
que atravessar”. A voz de Fred foi tão firme, que Marlon não 
pensou duas vezes. Roberto já estava esperando fora do abrigo 
para terminarem a retirada. Os dois tinham encontrado um 
barco para fazer a travessia. Eles sabiam que Marlon não na-
dava e então pegaram uma pequena embarcação de madeira 
emprestada para fazer a travessia de seu amigo de maneira se-
gura. O embarque foi tenso. A correnteza se opunha ao barco. 
Remar se tornou impossível. Então os dois que sabiam nadar, 
pularam na água e empurraram o barco para a outra margem. 
A água brilhava pela quantidade de águas-vivas flutuando. O 
vento diminuiu. A travessia terminou. Agora eles poderiam 
descansar. Na manhã seguinte, os três adolescentes foram 
transportados por um pescador que ia mostrando o estrago 
que a tempestade havia feito. “Vocês estão vendo esses búfalos 
mortos? Foi a correnteza que os trouxe”, disse o pescador, “como 
vocês conseguiram atravessar?” No encontro do rio com o mar, 
às vezes se forma uma coluna de areia. Mas essa coluna não 
fica sempre no mesmo lugar devido à diferença da força das 
marés e do volume do rio. “Nós atravessamos nadando, mas 
estava raso”, respondeu Fred ao questionamento do pescador. 
“Raso? Ah sim! Será que vocês passaram pela coluna de areia? 
Com a tempestade de ontem, somada à escuridão da noite e a 
correnteza do rio? Isso foi um milagre!” Sim! Foi um milagre. 
(Fred Wilson Ferrari é líder de Desbravadores e foi Regional 
da ANC. Roberto Budal Arins Júnior é Líder de Desbravado-
res e diretor do Clube Locomotivas da ANC. Marlon Bruno 
Oliveira é Líder de Desbravadores e Pastor distrital na ASuR.)

Desbravadores:
Marchem!

(Programa sugestivo para o dia 20/09 – dia mundial dos Desbravadores)

ORAÇÃO INTERCESSORA
Direcione o momento de oração às pessoas que têm medo ou dificuldade 
de tomar decisões na vida. Quem sabe dentro da própria igreja existam pessoas que 
não aprenderam a confiar em Deus e no poder da oração. Desafie a todos, inclusive 
aos visitantes, a entregarem nas mãos do Criador algo que seja dif ícil de solucionar. 

TESTEMUNHO
“Vocês estão vendo esses búfalos mortos? Foi a correnteza que os trouxe.” 
Essas foram as palavras do barqueiro que fazia a travessia dos três jovens na Barra do 
Itapocú, em Santa Catarina. Já fazia dois dias que Fred, Roberto e Marlon estavam 
caminhando pela praia em uma aventura de final de ano. Eram amigos e sempre que 
possível, estavam envolvidos em desafios onde buscavam aplicar o conhecimento que 
tinham aprendido no Clube de Desbravadores. Já haviam caminhado 55 km. Agora 

estavam cansados e tinham apenas o foco de sobreviver. Uma grande 
tempestade havia se formado no mar. Eles ha-

viam avistado um búfalo de uns 900 kg 
rolando na beira da praia e viram um 

raio cair no oceano.  Aceleraram 
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 “Disse o Senhor a Moisés: Por que clamas a 
mim? Dize aos filhos de Israel que marchem”. 

Êxodo 14:15

o passo. A praia deserta não oferecia abrigo contra a  chuva 
que se aproximava. Cansados, eles alcançaram o encontro das 
águas do rio Itapocú com o mar e viram suas esperanças se 
afundarem nas águas turvas. “Não dá para atravessar”, disse 
Marlon. “Vamos montar acampamento e esperar a tempestade 
passar” concordou Roberto. O vento açoitava com a areia os 
três Desbravadores. Fred estava contrariado e se recusava a 
aceitar a ideia de estar tão perto do destino e ter de parar. Ele 
insiste: “Temos de atravessar. Se conseguirmos chegar ao ou-
tro lado vai faltar pouco para chegarmos à Barra Velha”. Mas 
não atravessaram. Resolveram esperar. Foi trabalhoso mon-
tar aquela barraca iglu. A chuva, o vento e os raios já haviam 
alcançado a praia em sua força extrema. A parte que cobria a 
barraca foi arrancada em um redemoinho e uma inundação se 
formava dentro do abrigo. “Temos de sair”, disse Fred saindo. 
Roberto Foi atrás dele. Sozinho dentro da barraca, Marlon se 
desesperou e começou a gritar pelos amigos que já haviam de-
saparecido na escuridão. Nenhuma resposta. O pavor tomou 
conta do coração daquele adolescente que insistentemente 
começou a orar pedindo a Deus que a tempestade parasse. 
Passou o tempo e nenhum dos dois companheiros retornou. 
Uma sensação de incapacidade assumiu o controle e Marlon 
começou a chorar. Não sabia o que fazer. A certeza de que 
tudo ia mal se alojava no pensamento daquele rapaz e mais 
uma vez ele falou com Deus: “Senhor, me ajude!”. Então ele 
ouviu vozes. “Fred! Roberto!” Marlon grita, surpreso ao rever 
seus amigos voltando ao abrigo. “Arrume as coisas, vamos ter 
que atravessar”. A voz de Fred foi tão firme, que Marlon não 
pensou duas vezes. Roberto já estava esperando fora do abrigo 
para terminarem a retirada. Os dois tinham encontrado um 
barco para fazer a travessia. Eles sabiam que Marlon não na-
dava e então pegaram uma pequena embarcação de madeira 
emprestada para fazer a travessia de seu amigo de maneira se-
gura. O embarque foi tenso. A correnteza se opunha ao barco. 
Remar se tornou impossível. Então os dois que sabiam nadar, 
pularam na água e empurraram o barco para a outra margem. 
A água brilhava pela quantidade de águas-vivas flutuando. O 
vento diminuiu. A travessia terminou. Agora eles poderiam 
descansar. Na manhã seguinte, os três adolescentes foram 
transportados por um pescador que ia mostrando o estrago 
que a tempestade havia feito. “Vocês estão vendo esses búfalos 
mortos? Foi a correnteza que os trouxe”, disse o pescador, “como 
vocês conseguiram atravessar?” No encontro do rio com o mar, 
às vezes se forma uma coluna de areia. Mas essa coluna não 
fica sempre no mesmo lugar devido à diferença da força das 
marés e do volume do rio. “Nós atravessamos nadando, mas 
estava raso”, respondeu Fred ao questionamento do pescador. 
“Raso? Ah sim! Será que vocês passaram pela coluna de areia? 
Com a tempestade de ontem, somada à escuridão da noite e a 
correnteza do rio? Isso foi um milagre!” Sim! Foi um milagre. 
(Fred Wilson Ferrari é líder de Desbravadores e foi Regional 
da ANC. Roberto Budal Arins Júnior é Líder de Desbravado-
res e diretor do Clube Locomotivas da ANC. Marlon Bruno 
Oliveira é Líder de Desbravadores e Pastor distrital na ASuR.)

MENSAGEM
Visão do Povo
“Disseram a Moisés: Será, por não haver sepulcros no Egito, 

que nos tiraste de lá, para que morramos neste deserto? Por que 
nos trataste assim, fazendo-nos sair do Egito?” Êxodo 14:11.

Visão de Moisés
“O SENHOR pelejará por vós, e vós vos calareis” Êxodo 

14:14.
Visão de Deus
“Disse o SENHOR a Moisés: Por que clamas a mim? Dize 

aos filhos de Israel que marchem” Êxodo 14:15.

ESPÍRITO DE PROFECIA
“Então a esperança voltou aos corações de Israel. E Moisés 

alçou a voz ao Senhor. ‘Então disse o Senhor a Moisés: por que 
clamas a Mim? dize aos filhos de Israel que marchem. E tu, 
levanta a tua vara, e estende a tua mão sobre o mar, e fende-o, 
para que os filhos de Israel passem pelo meio do mar em seco.’” 
- Patriarcas e Profetas, pág. 284.

“Quando rompeu a manhã, esta revelou às multidões de 
Israel tudo que restava do seu poderoso adversário: os cor-
pos, vestidos de malha, arremessados à praia. Do mais ter-
rível perigo restara um completo livramento.” - Patriarcas e 
Profetas, pág. 287.

MÃO NA MASSA
Louvor: As músicas e hinos cantados neste culto devem 

focar o tema principal. Escolha mensagens relacionadas à 
confiança em Jesus e submissão, e valorize o conceito de obe-
diência a Deus. Cante também o Hino dos Desbravadores, em 
homenagem ao clube de sua igreja.

Testemunho: O exemplo utilizado foi de três Desbravado-
res pegos de surpresa pelas forças da natureza e o livramento 
divino ao perigo iminente. No seu clube deve haver alguma 
história parecida de livramento. Você pode utilizar histórias 
bem próximas que tenham que ver com o tema proposto. Pode 
ser feita uma dramatização para tornar atrativo o testemunho. 
Lembre-se, é dia Mundial dos Desbravadores. Seja criativo. 
Seja Desbravador.

Oração Intercessora: Nesse programa dê enfase a esse 
momento. Mostre que “a oração é a chave que abre a porta do 
céu”. Crie alternativas diferentes para o momento de oração. 
Use sua criatividade.

Mensagem: Focamos a história da travessia do Mar Verme-
lho, mas existem vários ângulos do mesmo relato. Explore em 
oração o texto bíblico e perceba as emoções humanas do povo 
de Deus naquele momento. Perceba Moisés em sua atitude de 
liderança. Perceba o diálogo de Deus com Moisés. 

Desbravadores:
Marchem!

(Programa sugestivo para o dia 20/09 – dia mundial dos Desbravadores)

ORAÇÃO INTERCESSORA
Direcione o momento de oração às pessoas que têm medo ou dificuldade 
de tomar decisões na vida. Quem sabe dentro da própria igreja existam pessoas que 
não aprenderam a confiar em Deus e no poder da oração. Desafie a todos, inclusive 
aos visitantes, a entregarem nas mãos do Criador algo que seja dif ícil de solucionar. 

TESTEMUNHO
“Vocês estão vendo esses búfalos mortos? Foi a correnteza que os trouxe.” 
Essas foram as palavras do barqueiro que fazia a travessia dos três jovens na Barra do 
Itapocú, em Santa Catarina. Já fazia dois dias que Fred, Roberto e Marlon estavam 
caminhando pela praia em uma aventura de final de ano. Eram amigos e sempre que 
possível, estavam envolvidos em desafios onde buscavam aplicar o conhecimento que 
tinham aprendido no Clube de Desbravadores. Já haviam caminhado 55 km. Agora 

estavam cansados e tinham apenas o foco de sobreviver. Uma grande 
tempestade havia se formado no mar. Eles ha-

viam avistado um búfalo de uns 900 kg 
rolando na beira da praia e viram um 

raio cair no oceano.  Aceleraram 
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[ Culto 8 ]
Por: Paulo Israel - Coordenador de Jovens da 
Associação Central Amazonas

Batismo da 
Primavera

“Filho meu, guarda o 
mandamento de teu Pai, e não 

deixes a lei da tua Mãe.” Prov. 6:20.

LOUVOR
Cada Novo dia – CD JA 2009
Única Esperança – CD JA 2014
Enquanto eu Viver – CD JA 2009

ORAÇÃO INTERCESSORA
Momento especial do Culto Jovem! Organize grupos de 

oração em prol dos adolescentes e juvenis da igreja, e principal-
mente dos adolescentes que estão vivendo longe de seus pais.

TESTEMUNHO
Depois de seu batismo, Bryan, um menino de 13 anos de La 
Macarena, Colômbia, expressou uma alegria que nunca tinha 
mostrado nos aproximadamente dez meses em que viveu na 
companhia de evangélicos. Ele veio se refugiar naquela casa em 
janeiro de 2008, depois que seu irmão mais velho – Andrey, de 
14 anos – foi levado pelas guerrilhas em novembro de 2007. A 
mãe de Bryan não queria perder outro filho. Bryan, misterio-
samente, levantou sua mão quando George, o pastor da Casa, 
perguntou quem queria ser batizado. Sem saber bem o que 
aquilo significava Bryan simplesmente desejou estar entre os 
“batizados” porque pensou que esse era um evento que não 
gostaria de perder. Fanny, sua mãe, o havia ensinado a acreditar 
em Deus; ela nunca teve fundamentos bíblicos profundos que 
a permitissem explicar coisas como o significado do batismo 
ou o porquê de a família sofrer tragédias. Mesmo Bryan não 
esperando por isso, essas questões foram respondidas durante 
as quatro aulas de estudo bíblico que teve como preparação 
para o batismo. Quando Bryan terminou o estudo, o Pastor 
George perguntou se ele realmente queria participar da ceri-
mônia do batismo. Para sua surpresa, Bryan respondeu: “No 
início eu não entendia o que isso significava, mas, durante as 
aulas, entendi o significado do batismo e o que Deus quer fazer 
com minha vida… Eu quero ser batizado!”. Antes do batismo, 
Bryan disse publicamente: “O Senhor me transformou e, o que 
eu estou vivendo, Ele tem permitido para Seu propósito especial”. 

MENSAGEM
“Duro é para ti recalcitrar contra os aguilhões” (At. 9.5). A 

obediência nunca foi bem-vinda na vida do ser humano. A 
criança começa a engatinhar, descobre como se abre o armá-
rio e daí derruba as panelas, faz a maior bagunça e quando a 
mãe vai falar alguma coisa, ela não gosta. E assim por toda a 
vida, a natureza humana luta contra a obediência. E uma das 
fases da vida em que é mais dif ícil obedecer é a adolescência 
e a juventude. Como é dif ícil obedecer aos pais e a Deus nessa 
fase! É dif ícil obedecer aos pais porque o adolescente pensa 
que não depende mais de ninguém. É dif ícil obedecer a Deus 
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Batismo da 
Primavera

“Filho meu, guarda o 
mandamento de teu Pai, e não 

deixes a lei da tua Mãe.” Prov. 6:20.

ORAÇÃO INTERCESSORA
Momento especial do Culto Jovem! Organize grupos de 

oração em prol dos adolescentes e juvenis da igreja, e principal-
mente dos adolescentes que estão vivendo longe de seus pais.

TESTEMUNHO
Depois de seu batismo, Bryan, um menino de 13 anos de La 
Macarena, Colômbia, expressou uma alegria que nunca tinha 
mostrado nos aproximadamente dez meses em que viveu na 
companhia de evangélicos. Ele veio se refugiar naquela casa em 
janeiro de 2008, depois que seu irmão mais velho – Andrey, de 
14 anos – foi levado pelas guerrilhas em novembro de 2007. A 
mãe de Bryan não queria perder outro filho. Bryan, misterio-
samente, levantou sua mão quando George, o pastor da Casa, 
perguntou quem queria ser batizado. Sem saber bem o que 
aquilo significava Bryan simplesmente desejou estar entre os 
“batizados” porque pensou que esse era um evento que não 
gostaria de perder. Fanny, sua mãe, o havia ensinado a acreditar 
em Deus; ela nunca teve fundamentos bíblicos profundos que 
a permitissem explicar coisas como o significado do batismo 
ou o porquê de a família sofrer tragédias. Mesmo Bryan não 
esperando por isso, essas questões foram respondidas durante 
as quatro aulas de estudo bíblico que teve como preparação 
para o batismo. Quando Bryan terminou o estudo, o Pastor 
George perguntou se ele realmente queria participar da ceri-
mônia do batismo. Para sua surpresa, Bryan respondeu: “No 
início eu não entendia o que isso significava, mas, durante as 
aulas, entendi o significado do batismo e o que Deus quer fazer 
com minha vida… Eu quero ser batizado!”. Antes do batismo, 
Bryan disse publicamente: “O Senhor me transformou e, o que 
eu estou vivendo, Ele tem permitido para Seu propósito especial”. 

MENSAGEM
“Duro é para ti recalcitrar contra os aguilhões” (At. 9.5). A 

obediência nunca foi bem-vinda na vida do ser humano. A 
criança começa a engatinhar, descobre como se abre o armá-
rio e daí derruba as panelas, faz a maior bagunça e quando a 
mãe vai falar alguma coisa, ela não gosta. E assim por toda a 
vida, a natureza humana luta contra a obediência. E uma das 
fases da vida em que é mais dif ícil obedecer é a adolescência 
e a juventude. Como é dif ícil obedecer aos pais e a Deus nessa 
fase! É dif ícil obedecer aos pais porque o adolescente pensa 
que não depende mais de ninguém. É dif ícil obedecer a Deus 

porque o mundo oferece atrativos diabólicos através da mí-
dia e dos amigos. Mas a Bíblia diz em Provérbios 6.20 “Filho 
meu, guarde o mandamento do teu pai e não deixe a lei da 
sua mãe” e ainda “Fugi dos desejos da mocidade” (2 Tm 2:22). 
O diabo sabe que quando um jovem ou adolescente começa 
a trabalhar para Deus não se conformando com o mundo, ele 
é um perigo para o inferno, porque Deus valoriza muitíssimo 
os jovens e adolescentes. Está escrito em 1 João 2:14 “...Jovens, 
vos escrevo porque sois fortes, a palavra de Deus está em vós 
e já venceste o maligno”. O pensamento de Deus é esse, mas 
quantos jovens realmente estão nesta posição?

ESPIRITO DE PROFECIA
Para uma adolescente que completara dezessete anos no 

dia 26 de novembro de 1844, esta era uma visão animadora. 
Fisicamente doente e abatida de espírito, ela deve ter se ques-
tionado quanto ao futuro. A data específica ficou esquecida, 
mas foi em dezembro de 1844. Ellen descreve o que aconteceu: 
“Na manhã ajoelhamo-nos para o culto em família. Não havia 
nada de excepcional. Estávamos em cinco, todas mulheres. 
Enquanto orávamos, o poder de Deus veio sobre mim como 
nunca o havia sentido antes. Fui cercada por uma luz, e ele-
vada mais e mais alto da terra” (Spiritual Gifts, vol. II, p. 30).

MÃO NA MASSA
Louvor: Convide o grupo de adolescentes para fazer o 

louvor neste dia, dê a eles oportunidade de participarem das 
programações da igreja.

Testemunho: O testemunho relatado poderá ter mais efeito 
se um grupo de jovens realizá-lo ou contá-lo de uma forma 
mais dinâmica, para que chame atenção total da igreja. Porém, 
algum adolescente ou juvenil que tenha uma experiência mar-
cante pode ser convidado para fazer essa parte do programa.

Oração Intercessora: Junte grupos de oração. Cada grupo 
deve orar por um juvenil ou adolescente da igreja. Se o juvenil 
ou o adolescente puder ficar no centro do grupo de oração 
será interessante. 

Mensagem: Neste momento do programa você pode con-
vidar um pedagogo ou pastor de jovens que tenha um teste-
munho relacionado com o Batismo da Primavera.
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[ Culto 9 ]
Por: Autor: Raimundo Carlos Pereira Junior - 
Equipe de Coordenação da Associação Central 
Amazonas

Missionário,
   eu Sou! 

“Se vivemos, vivemos para o Senhor; e, se 
morremos, morremos para o Senhor. Assim, 
quer vivamos, quer morramos, pertencemos 

ao Senhor”. - Romanos 14:8.

LOUVOR
Se não for eu, quem? – CD Jovem 2011
Quando eu amar – CD Jovem 2011

criança, Maheli tinha o sonho de ser missionária na África; mas 
os anos foram se passando e o sonho não se realizava. Contudo, 
certo dia ao acessar sua caixa de e-mail, uma mensagem descre-
via um projeto missionário que poderia tornar real seu sonho. 
Imediatamente ela respondeu o e-mail de maneira afirmativa 
para participar do projeto, embora não fosse na África. A jovem 
preencheu os requisitos necessários para participar do projeto, e 
mesmo sabendo das dificuldades que iria enfrentar em um país 
estranho, e de um povo diferente, ela estava preparada e com 
grandes expectativas em participar do projeto “Um Ano em 
Missão”. Este projeto tem como objetivo levar a mensagem do 
evangelho aos moradores da cidade de Montevidéu, capital do 
Uruguai, uma das cidades da América do Sul com menor nú-
mero de adventistas. “Sabemos que é um país muito dif ícil, não 
são influenciáveis, é um grande desafio que nós vamos ter, mas 
tenho certeza que nós vamos conseguir fazer muitas amizades, 
e assim conquistá-los, então vamos começar a estudar a Bíblia 
e apresentar-lhes a mensagem do evangelho” afirma Maheli. 

MENSAGEM
“Eu vos escrevi, jovens, porque sois fortes, e a palavra de Deus 

está em vós, e já vencestes o maligno.” - 1 João 2:14.
“E foram todos os dias de Enoque trezentos e sessenta e cinco 

anos. E andou Enoque com Deus; e não apareceu mais, por-
quanto Deus para si o tomou.” Gênesis 5: 23-24.

Você já parou para pensar na vida de Enoque? A Bíblia fala 
que ele viveu não um ano de 365 dias, mas 365 anos a serviço 
do Senhor, e o relacionamento dele com Deus foi tão sincero e 
intenso que Deus o tomou para si. Hoje no Dia do Jovem Ad-
ventista nossos jovens também são desafiados a dedicarem com-
pletamente sua vida à serviço do mestre Jesus, mas em especial 
365 dias, ou seja, Um Ano em Missão. O projeto One Year in 
Mission tem como objetivo incentivar e apoiar jovens adventis-
tas a dedicarem um ano de serviço integral a Deus, cumprindo 
assim a missão deixada por Jesus a cada um de nós. Em sua 
primeira etapa, realizada em Nova Iorque (Estados Unidos), o 
projeto reuniu 14 jovens de todo mundo para serem missionários 
evangelistas em parceria com o programa de Evangelismo das 
Grandes Cidades. Um jovem de cada uma das Divisões mun-
diais que compõem a Associação Geral da Igreja Adventista foi 
convidado a fazer parte do grupo pioneiro que preparou o solo 
para o Evangelismo de Colheita ocorrido em Junho de 2013 na 
mesma cidade. Para tanto, foram realizadas atividades sociais 
e projetos dentro e fora das igrejas para servir a comunidade e 
levar o Evangelho às pessoas que ainda não conhecem a Jesus.   
(http://oneyearinmission.org/projects/fofnyc/)   Na Divisão 
Sul-Americana, o projeto Um Ano em Missão será realizado, 
em 2015, na cidade do Rio de Janeiro (Brasil), e em 2014 está 
acontecendo na cidade de Montevidéu (Uruguai). Esses jovens 
farão projetos que ajudarão a comunidade e estarão diretamente 
envolvidos em pequenos grupos e estudos bíblicos, de forma a 
preparar a cidade para o Grande Evangelismo que acontecerá 
em 2015.   (http://www.youtube.com/watch?v=imcBsSCKefU)  

ORAÇÃO INTERCESSORA 
Assistir o vídeo dos jovens envolvidos no projeto 

na cidade de Montevidéu, no endereço http://www.
youtube.com/watch?v=lzViRccoEKQ - Nesse sábado 
estaremos orando pelos jovens que foram selecio-
nados para o Projeto Um Ano em Missão, que está 
sendo realizado na cidade de Montevidéu (Uruguai). 
Devemos orar para que o Espírito Santo de Deus 
chame e capacite  mais jovens para o cumprimento 
da obra a nós confiada: “a Mensagem do Advento a 
todo mundo em minha geração”.

TESTEMUNHO
Maheli Silva, moradora da cidade de Ji-Para-
ná, tem 22 anos, e estuda o sétimo período do curso de 
Enfermagem. Como todo jovem, Maheli sempre teve 
como meta o sonho de obter um diploma universitá-
rio. No entanto, ela fez uma pausa de um ano nos seus 
estudos para realizar um sonho ainda maior. Desde 

Programa sugestivo para o dia do Jovem Adventista – 16/09
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criança, Maheli tinha o sonho de ser missionária na África; mas 
os anos foram se passando e o sonho não se realizava. Contudo, 
certo dia ao acessar sua caixa de e-mail, uma mensagem descre-
via um projeto missionário que poderia tornar real seu sonho. 
Imediatamente ela respondeu o e-mail de maneira afirmativa 
para participar do projeto, embora não fosse na África. A jovem 
preencheu os requisitos necessários para participar do projeto, e 
mesmo sabendo das dificuldades que iria enfrentar em um país 
estranho, e de um povo diferente, ela estava preparada e com 
grandes expectativas em participar do projeto “Um Ano em 
Missão”. Este projeto tem como objetivo levar a mensagem do 
evangelho aos moradores da cidade de Montevidéu, capital do 
Uruguai, uma das cidades da América do Sul com menor nú-
mero de adventistas. “Sabemos que é um país muito dif ícil, não 
são influenciáveis, é um grande desafio que nós vamos ter, mas 
tenho certeza que nós vamos conseguir fazer muitas amizades, 
e assim conquistá-los, então vamos começar a estudar a Bíblia 
e apresentar-lhes a mensagem do evangelho” afirma Maheli. 

MENSAGEM
“Eu vos escrevi, jovens, porque sois fortes, e a palavra de Deus 

está em vós, e já vencestes o maligno.” - 1 João 2:14.
“E foram todos os dias de Enoque trezentos e sessenta e cinco 

anos. E andou Enoque com Deus; e não apareceu mais, por-
quanto Deus para si o tomou.” Gênesis 5: 23-24.

Você já parou para pensar na vida de Enoque? A Bíblia fala 
que ele viveu não um ano de 365 dias, mas 365 anos a serviço 
do Senhor, e o relacionamento dele com Deus foi tão sincero e 
intenso que Deus o tomou para si. Hoje no Dia do Jovem Ad-
ventista nossos jovens também são desafiados a dedicarem com-
pletamente sua vida à serviço do mestre Jesus, mas em especial 
365 dias, ou seja, Um Ano em Missão. O projeto One Year in 
Mission tem como objetivo incentivar e apoiar jovens adventis-
tas a dedicarem um ano de serviço integral a Deus, cumprindo 
assim a missão deixada por Jesus a cada um de nós. Em sua 
primeira etapa, realizada em Nova Iorque (Estados Unidos), o 
projeto reuniu 14 jovens de todo mundo para serem missionários 
evangelistas em parceria com o programa de Evangelismo das 
Grandes Cidades. Um jovem de cada uma das Divisões mun-
diais que compõem a Associação Geral da Igreja Adventista foi 
convidado a fazer parte do grupo pioneiro que preparou o solo 
para o Evangelismo de Colheita ocorrido em Junho de 2013 na 
mesma cidade. Para tanto, foram realizadas atividades sociais 
e projetos dentro e fora das igrejas para servir a comunidade e 
levar o Evangelho às pessoas que ainda não conhecem a Jesus.   
(http://oneyearinmission.org/projects/fofnyc/)   Na Divisão 
Sul-Americana, o projeto Um Ano em Missão será realizado, 
em 2015, na cidade do Rio de Janeiro (Brasil), e em 2014 está 
acontecendo na cidade de Montevidéu (Uruguai). Esses jovens 
farão projetos que ajudarão a comunidade e estarão diretamente 
envolvidos em pequenos grupos e estudos bíblicos, de forma a 
preparar a cidade para o Grande Evangelismo que acontecerá 
em 2015.   (http://www.youtube.com/watch?v=imcBsSCKefU)  

ESPÍRITO DE PROFECIA
“Jovens que desejarem exercer seus dons na obra do mi-

nistério encontrarão ótima lição no exemplo de Paulo em 
Tessalônica, Corinto, Éfeso e outros lugares. Embora fosse 
eloquente pregador, e por Deus escolhido para uma obra es-
pecial, ele jamais se colocou acima do trabalho nem cansou-se 
de sacrificar-se pela causa que amava. “Até esta presente ho-
ra”, escreveu aos coríntios, “sofremos fome, e sede, e estamos 
nus, e recebemos bofetadas, e não temos pousada certa. E nos 
afadigamos, trabalhando com nossas próprias mãos; somos 
injuriados, e bendizemos; somos perseguidos, e sofremos”. 1 
Coríntios 4:11, 12 – Atos dos Apóstolos, pág. 197. 

“O voluntário e abnegado servo de Deus, que trabalha 
incansavelmente pela palavra e pela doutrina, leva sobre o 
coração um pesado fardo. Ele não mede sua obra pelas ho-
ras. O salário não tem influência em seu trabalho, nem se 
desvia ele do dever por causa de condições desfavoráveis. 
Recebe do Céu sua missão, e do Céu espera a recompensa 
quando a obra a ele confiada estiver concluída.” – Atos dos 
Apóstolos, pág. 198.

MÃO NA MASSA
Como estaremos comemorando o Dia do Jovem Adventista, 

o programa teria um efeito muito bom, se o dia fosse reche-
ado de atividades missionárias voluntárias, várias frentes de 
trabalho sendo realizadas por nossos jovens, ao longo de todo 
o dia, encerrando com o Culto Jovem.

Louvor: As músicas e hinos cantados neste culto devem 
focar o tema principal. Escolha mensagens relacionadas ao 
cumprimento da missão.

Testemunho: Através da internet você pode obter os ví-
deos com os relatos do projeto realizado em Nova Iorque e o 
testemunho dos jovens que estão no Uruguai. Você também 
é livre para utilizar o testemunho de jovens de sua igreja que 
estão empenhados em pregar o evangelho de Jesus a nossos 
semelhantes em outros territórios.

  http://www.aamo.org.br/noticias/2013/11_28_missao.php   
  http://videos.adventistas.org/pt/editoria/evangelismo-

-integrado/noticias-adventistas-ano-missao-liz-motta/  
  http://adventistas.org/pt/jovens/projeto/ano-missao/  

Oração Intercessora: Convide o diretor missionário da 
igreja para que nesse dia desafie os jovens a serem protago-
nistas de histórias missionárias em sua comunidade e em 
todo o mundo. 

Mensagem: Convide o Pastor distrital ou o ancião jovem 
para que possa mostrar os projetos missionários da igreja e traga 
uma mensagem que anime os jovens e os desafie nesse dia a 
serem a voz a proclamar por todo o mundo que Jesus logo virá.

ORAÇÃO INTERCESSORA 
Assistir o vídeo dos jovens envolvidos no projeto 

na cidade de Montevidéu, no endereço http://www.
youtube.com/watch?v=lzViRccoEKQ - Nesse sábado 
estaremos orando pelos jovens que foram selecio-
nados para o Projeto Um Ano em Missão, que está 
sendo realizado na cidade de Montevidéu (Uruguai). 
Devemos orar para que o Espírito Santo de Deus 
chame e capacite  mais jovens para o cumprimento 
da obra a nós confiada: “a Mensagem do Advento a 
todo mundo em minha geração”.

TESTEMUNHO
Maheli Silva, moradora da cidade de Ji-Para-
ná, tem 22 anos, e estuda o sétimo período do curso de 
Enfermagem. Como todo jovem, Maheli sempre teve 
como meta o sonho de obter um diploma universitá-
rio. No entanto, ela fez uma pausa de um ano nos seus 
estudos para realizar um sonho ainda maior. Desde 
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[ Culto 10 ]
Por: Pr. Elias José da Silva - Ministério Jovem 
- AAMAR

O desafio do 
Discípulo

Deleite-se no Se... “qualquer de 
vocês que não renunciar a tudo o que 
possui não pode ser meu discípulo” - 
Lucas 14:33.nhor, e ele atenderá aos 
desejos do seu coração. Salmos 37:4

LOUVOR
Medley: Estou Seguindo/Jesus é Melhor (CD JA 2003)
Entrega (CD JA 2010)
Seguindo a Jesus (HASD 474)

ORAÇÃO INTERCESSORA
Muitos, nesse momento estão sofrendo perseguições 
por amor a Cristo em casa, no trabalho, na escola, nas ruas 
e até mesmo nas igrejas. Ore, fervorosamente, intercedendo 
por forças para resistir às tentativas persistentes do inimigo 
em desviá-los do caminho.

TESTEMUNHO
Certo dia, um jovem testemunhou que apresentou um ex-

celente trabalho na faculdade e recebeu honrarias de todos na 
mesa pelo feito acadêmico. Mas, no final, quando agradeceu 
a Deus e à Igreja pela inspiração de tal trabalho, sentiu um si-
lêncio ensurdecedor no auditório e um clima de condenação 
tomou logo conta do espaço. É verdade! Para ser um verdadeiro 
cristão, hoje em dia, é preciso muita coragem. Não existe mais 
nenhum status social para quem quer ser fiel a Cristo. Para 
nós jovens, falar de castidade, de matrimônio, de família tradi-
cional pode custar o isolamento e a ridicularizarão. A mesma 
coragem de ser um cristão teve Elton, que foi convidado para 
um Pequeno Grupo na cidade de Formosa-GO e começou a 
receber as primeiras instruções sobre a Bíblia. Logo recebeu 
uma proposta de emprego para trabalhar durante duas noites 
por semana e durante a manhã de sábado. Mas Elton selou seu 
compromisso com Deus através do batismo, mesmo recebendo 
outras ligações insistindo para que aceitasse a vaga. Ele negou. 
Orando sempre a Deus, pedia Sua intervenção, Sua ajuda, 
Sua sabedoria. Até que ao olhar seu contra-cheque descobriu 
que a partir daquele mês receberia o mesmo valor do salário 
oferecido, e sem precisar trabalhar nenhuma hora a mais! O 
aumento do salário era devido a um curso que ele havia feito. 
Elton se empenhou nesta qualificação sem imaginar que Deus 
a transformaria numa grande bênção. 

MENSAGEM
• �O grande perigo: decisão sem reflexão - Isa. 28:16.
• �Acompanhar Jesus não é o bastante - Filipenses 2:12-13.
• �O Jesus que avisa, amigo é - Mateus 16: 5-12.
• �Quem quer ser discípulo fundamentalmente tem 

que “seguir a Cristo”, tem que sujar o pé na poeira, 
tomar sereno e não ter pousada certa - Mateus 
8:19,20.
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O desafio do 
Discípulo

Deleite-se no Se... “qualquer de 
vocês que não renunciar a tudo o que 
possui não pode ser meu discípulo” - 
Lucas 14:33.nhor, e ele atenderá aos 
desejos do seu coração. Salmos 37:4

LOUVOR
Medley: Estou Seguindo/Jesus é Melhor (CD JA 2003)
Entrega (CD JA 2010)
Seguindo a Jesus (HASD 474)

ORAÇÃO INTERCESSORA
Muitos, nesse momento estão sofrendo perseguições 
por amor a Cristo em casa, no trabalho, na escola, nas ruas 
e até mesmo nas igrejas. Ore, fervorosamente, intercedendo 
por forças para resistir às tentativas persistentes do inimigo 
em desviá-los do caminho.

TESTEMUNHO
Certo dia, um jovem testemunhou que apresentou um ex-

celente trabalho na faculdade e recebeu honrarias de todos na 
mesa pelo feito acadêmico. Mas, no final, quando agradeceu 
a Deus e à Igreja pela inspiração de tal trabalho, sentiu um si-
lêncio ensurdecedor no auditório e um clima de condenação 
tomou logo conta do espaço. É verdade! Para ser um verdadeiro 
cristão, hoje em dia, é preciso muita coragem. Não existe mais 
nenhum status social para quem quer ser fiel a Cristo. Para 
nós jovens, falar de castidade, de matrimônio, de família tradi-
cional pode custar o isolamento e a ridicularizarão. A mesma 
coragem de ser um cristão teve Elton, que foi convidado para 
um Pequeno Grupo na cidade de Formosa-GO e começou a 
receber as primeiras instruções sobre a Bíblia. Logo recebeu 
uma proposta de emprego para trabalhar durante duas noites 
por semana e durante a manhã de sábado. Mas Elton selou seu 
compromisso com Deus através do batismo, mesmo recebendo 
outras ligações insistindo para que aceitasse a vaga. Ele negou. 
Orando sempre a Deus, pedia Sua intervenção, Sua ajuda, 
Sua sabedoria. Até que ao olhar seu contra-cheque descobriu 
que a partir daquele mês receberia o mesmo valor do salário 
oferecido, e sem precisar trabalhar nenhuma hora a mais! O 
aumento do salário era devido a um curso que ele havia feito. 
Elton se empenhou nesta qualificação sem imaginar que Deus 
a transformaria numa grande bênção. 

MENSAGEM
• �O grande perigo: decisão sem reflexão - Isa. 28:16.
• �Acompanhar Jesus não é o bastante - Filipenses 2:12-13.
• �O Jesus que avisa, amigo é - Mateus 16: 5-12.
• �Quem quer ser discípulo fundamentalmente tem 

que “seguir a Cristo”, tem que sujar o pé na poeira, 
tomar sereno e não ter pousada certa - Mateus 
8:19,20.

• �Quem quer ser discípulo tem que “tomar a cruz”, 
o que significa assumir publicamente uma condi-
ção de ‘condenado’ aos olhos do mundo - Mateus 
16:24.

• �Quem quer ser discípulo tem que estar pronto pa-
ra encarar um “racha” familiar -  Marcos 10:29-30.

• �Quem decide sem refletir não termina suas cons-
truções, perde suas batalhas e volta do meio do 
caminho – Fil. 3:16.

• �Quem quer ser discípulo tem que ter consciência 
que, assim como uma construção ou uma guerra, 
a conversão implica em renúncias e aborrecimen-
tos – Lucas 14:33.

ESPÍRITO DE PROFECIA
“Ele sabe que há provações e perigos, e é sincero conosco. 

Não Se propõe tirar Seu povo de um mundo de males e peca-
dos, mas indica-nos infalível refúgio. Sua oração em favor dos 
discípulos foi: “Não peço que os tires do mundo, mas que os 
livres do mal.” - João 17:15. “No mundo”, diz Ele, “tereis aflições, 
mas tende bom ânimo; Eu venci o mundo.” João 16:33. - Ca-
minho a Cristo, pág. 123.

MÃO NA MASSA
Louvor: Os hinos do Culto Jovem de hoje devem ser di-

rigidos sempre levando o adorador a perceber a necessidade 
de seguir a Jesus, mesmo a despeito das circunstâncias ou 
consequências. 

Testemunho: O testemunho curto tem a intenção de falar 
alto pelo exemplo. Os exemplos citados devem motivar-nos a 
levantar a bandeira do Mestre a qualquer tempo e hora, con-
fiando que a Ele cabe a recompensa.

Oração Intercessora: Orar por aqueles que estão sendo 
perseguidos por amar a Cristo: 1) em sua própria casa; 2) na 
casa de seus vizinhos e parentes; 3) em sua igreja, e, 4) em 
qualquer lugar do mundo.

Mensagem: Perigo existe e é real. Pode custar em muitas 
ocasiões a própria vida. Você aceita esse grande desafio? O 
maior de sua vida?
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[ Culto 11]
Por:  Raimundo Carlos Pereira Junior - Equipe 
de Coordenação da Associação Central Ama-
zonas.

Comprei!
“Por que gastais o dinheiro naquilo que não é 

pão? E o produto do vosso trabalho naquilo que 
não pode satisfazer?” -  Isaías 55:2.

LOUVOR
Fiel a toda Prova (CD Jovem 2005)
Enquanto eu Viver (CD Jovem 2009)
Meu Deus (CD Jovem 2014)

ORAÇÃO INTERCESSORA
Organize uma oração em prol das pessoas que sentem 
compulsão por comprar, peça que todos se avaliem e pensem 
sobre a forma como tem gastado os recursos financeiros con-
cedidos por Deus. Peça que cada um ore por si e por outros 
que conhecem e que claramente são prisioneiros desse vício. 
Lembre a todos que somos mordomos de Deus, devendo cui-
dar daquilo que Ele nos dá.

TESTEMUNHO
“Um estudante de 17 anos decidiu vender um rim para 

comparar um iPad 2” - esse era o tema da reportagem no jor-
nal Shangai Daily, na China. Depois de estudo recente que 
compara a atividade cerebral de fãs da Apple à de devotos em 
cerimônias religiosas, o caso do jovem chinês é um dos mais 
extremos sobre a obsessão pela marca criada por Steve Jobs. 
“Queria comprar um iPad 2, mas não tinha dinheiro”, disse o 
rapaz ao The Global Times. O estudante contou que foi con-
tatado por um agente na internet, que o informou que seria 
possível vender o órgão por 22 mil iuanes (cerca de US$ 3,5 mil). 
O menino, identificado apenas pelo sobrenome Zheng, agora 
sofre de deficiência renal, segundo promotores da cidade de 
Chenzhou, província de Hunan. Ao perceber que o filho tinha 
um laptop e um iPhone novos, a mãe de Zheng o pressionou 
para saber como ele conseguiu comprar os equipamentos, 
obtendo assim a confissão do rapaz.  A mãe pegou o garoto 
e voltou até a cidade onde ele tirou o rim, para denunciar o 
crime. Só que os celulares dos três homens com quem Zheng 
falou estavam desligados. Já o hospital admitiu que o departa-
mento de urologia foi alugado por um empresário, mas negou 
ter qualquer conhecimento sobre a cirurgia. O caso tem sido 
tratado como exemplo de um materialismo exagerado que 
atinge jovens da China e de outras partes do mundo. 

MENSAGEM 
“E, poucos dias depois, o filho mais novo, ajuntando tudo, 

partiu para uma terra longínqua, e ali desperdiçou os seus 
bens, vivendo dissolutamente. E, havendo ele gastado tudo, 
houve naquela terra uma grande fome, e começou a padecer 
necessidades.” - Lucas 15:13-14. No mundo moderno há uma 
grande pressão para o consumismo e resistir não é uma tare-
fa fácil, principalmente para os compulsivos. Na maioria das 
vezes, as escolhas frente às compras se devem ao emocional 
e não à razão. Se seu comportamento é o de um comprador 
compulsivo, você pode ser portador de uma síndrome co-
nhecida como Oniomania (do grego onios, à venda, e mania, 

P
ro

va
 F

in
al



jul-set  2014   |   29

“Por que gastais o dinheiro naquilo que não é 
pão? E o produto do vosso trabalho naquilo que 

não pode satisfazer?” -  Isaías 55:2.

LOUVOR
Fiel a toda Prova (CD Jovem 2005)
Enquanto eu Viver (CD Jovem 2009)
Meu Deus (CD Jovem 2014)

ORAÇÃO INTERCESSORA
Organize uma oração em prol das pessoas que sentem 
compulsão por comprar, peça que todos se avaliem e pensem 
sobre a forma como tem gastado os recursos financeiros con-
cedidos por Deus. Peça que cada um ore por si e por outros 
que conhecem e que claramente são prisioneiros desse vício. 
Lembre a todos que somos mordomos de Deus, devendo cui-
dar daquilo que Ele nos dá.

TESTEMUNHO
“Um estudante de 17 anos decidiu vender um rim para 

comparar um iPad 2” - esse era o tema da reportagem no jor-
nal Shangai Daily, na China. Depois de estudo recente que 
compara a atividade cerebral de fãs da Apple à de devotos em 
cerimônias religiosas, o caso do jovem chinês é um dos mais 
extremos sobre a obsessão pela marca criada por Steve Jobs. 
“Queria comprar um iPad 2, mas não tinha dinheiro”, disse o 
rapaz ao The Global Times. O estudante contou que foi con-
tatado por um agente na internet, que o informou que seria 
possível vender o órgão por 22 mil iuanes (cerca de US$ 3,5 mil). 
O menino, identificado apenas pelo sobrenome Zheng, agora 
sofre de deficiência renal, segundo promotores da cidade de 
Chenzhou, província de Hunan. Ao perceber que o filho tinha 
um laptop e um iPhone novos, a mãe de Zheng o pressionou 
para saber como ele conseguiu comprar os equipamentos, 
obtendo assim a confissão do rapaz.  A mãe pegou o garoto 
e voltou até a cidade onde ele tirou o rim, para denunciar o 
crime. Só que os celulares dos três homens com quem Zheng 
falou estavam desligados. Já o hospital admitiu que o departa-
mento de urologia foi alugado por um empresário, mas negou 
ter qualquer conhecimento sobre a cirurgia. O caso tem sido 
tratado como exemplo de um materialismo exagerado que 
atinge jovens da China e de outras partes do mundo. 

MENSAGEM 
“E, poucos dias depois, o filho mais novo, ajuntando tudo, 

partiu para uma terra longínqua, e ali desperdiçou os seus 
bens, vivendo dissolutamente. E, havendo ele gastado tudo, 
houve naquela terra uma grande fome, e começou a padecer 
necessidades.” - Lucas 15:13-14. No mundo moderno há uma 
grande pressão para o consumismo e resistir não é uma tare-
fa fácil, principalmente para os compulsivos. Na maioria das 
vezes, as escolhas frente às compras se devem ao emocional 
e não à razão. Se seu comportamento é o de um comprador 
compulsivo, você pode ser portador de uma síndrome co-
nhecida como Oniomania (do grego onios, à venda, e mania, 

insanidade). Esse é o termo técnico para o desejo compulsivo 
de comprar, mais comumente conhecido como síndrome do 
comprar compulsivo. A oniomania é um transtorno do im-
pulso que muitas vezes está associado a outros problemas, 
como depressão, ansiedade ou transtorno afetivo bipolar, 
sendo necessário, às vezes, o uso de medicamentos e o acom-
panhamento psiquiátrico em alguns casos. Estudos indicam 
que homens e mulheres podem sofrer da compulsão, mas 
elas procuram mais ajuda. Para ajudar você a aprender a se 
controlar com os gastos desnecessários, compartilhamos seis 
dicas: 1) Planeje e poupe. 2) Seja racional. 3) Controle seu 
emocional. 4) Saiba o que você tem em casa. 5) Pesquise 
preços. 6) Fuja do parcelamento. 

ESPIRITO DE PROFECIA
“É Deus quem abençoa os homens dando-lhes bens, e faz 

isso para que eles possam contribuir para o progresso de Sua 
causa. Ele envia o sol e a chuva. Faz florescer a vegetação. Dá 
saúde e habilidade para serem adquiridos os meios. Todas 
as nossas bênçãos são recebidas de Sua mão generosa. Em 
retribuição, Ele quer que homens e mulheres demonstrem 
sua gratidão devolvendo-Lhe uma parte em dízimos e ofer-
tas — em ofertas de ação de graças, em ofertas pelo pecado 
e ofertas voluntárias. Se o dinheiro entrasse para a tesouraria 
de acordo com este plano divinamente recomendado — a 
décima parte do que ganhamos e as ofertas liberais — haveria 
abundância para o avanço do trabalho do Senhor.”- Atos dos 
Apóstolos, pág. 41.

MÃO NA MASSA
Louvor: As músicas e hinos cantados neste culto devem fo-

car o nosso compromisso com Deus e com nossos semelhantes.

Oração Intercessora: Proporcione uma música que traga 
um clima de paz nessa hora, que motive as pessoas a reconhe-
cerem sua necessidade de um encontro pessoal com Jesus. 
Muito do que temos não precisamos, simplesmente queremos.

Testemunho: O caso relatado pode ser empregado, mas se 
houver na igreja local pessoas que passaram por esse problema 
e o superaram, tais casos podem ser priorizados, pois terão um 
maior impacto na vida das pessoas de sua igreja.

Mensagem: Esta parte deveria ser feita por um psicólogo, 
psiquiatra ou alguém experiente e que tenha conhecimentos 
sobre a Bíblia, nas mãos dela está o esclarecimento principal 
do tema. Escolha com carinho!
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Por: Fabricio Barbosa de Andrade 
Maheli Lorena Costa Silva   ASUR/UNOB

Missão Calebe

“Portanto, quando vocês 
comem, ou bebem, ou fazem 

qualquer outra coisa, façam 
tudo para a glória de Deus”. 

1 Coríntios 10:31.

LOUVOR
A Única Esperança (CD JA 2014) 
Se não for eu, quem? (CD JA 2011)
O Melhor Lugar do Mundo (CD JA 2003)
Missão Esperança (CD JA 2014)

TESTEMUNHO
_ “Alo Maheli?” 
_ “Oi Pastor, eu mesma.” 
_ “Olha ‘filha’, estou ligando pra te dizer que acaba de ser 

anunciado aqui no CAMPORI que a participante escolhida 
para o projeto Um Ano em Missão é da cidade de Ji-Paraná, 
do distrito do Belém, parabéns!”

Com essas palavras eu via meu sonho se tornando realidade! 
Mais ainda, via minha oração de tanto tempo ser respondida. 
Sempre me interessei em ajudar ao próximo e à medida que ia cres-
cendo e aprendendo mais do amor de Deus, o desejo de me tornar 
uma mão ajudadora foi crescendo também. Quando compreendi 
o trabalho missionário, decidi  dedicar meus dons, meus talentos 
e minha carreira profissional ao serviço de Cristo, queria seguir a 
ordem de Cristo de “Ir por todo o mundo e pregar o evangelho...”. 
Sempre tive a consciência de que onde quer que eu estivesse po-
deria ser uma missionária, mas necessitava de um tempo exclusivo 
para Deus, longe das preocupações do dia a dia. Então comecei a 
orar e pedir para Deus me usar em Sua obra, e ao final de minhas 
orações sempre dizia: “Senhor, eis-me aqui, envia-me a mim”, e 
adormecia. Até que um dia, a resposta chegou. Recebi um e-mail 
do departamental de jovens da minha associação sobre o projeto 
“Um Ano em Missão” que iria ocorrer no Uruguai. Rapidamente 
respondi e duas semanas depois, recebi essa tão sonhada ligação. 
Vi um sonho de criança se tornar realidade. Já estou há mais de 
três meses aqui no Uruguai e ainda faltam alguns meses para o fim 
da Missão. Ser missionária é bem diferente do que eu imaginava; 
é difícil ter que lidar com pessoas num mundo pós-moderno. O 
cansaço por vezes quer me fazer desanimar, mas confesso que me 
sinto a pessoa mais feliz desse mundo quando vejo a felicidade in-
descritível no olhar de uma pessoa que descobre o amor de Deus. 
Não tenho palavras suficientes para expressar o meu agradecimento 
a Deus e dizer o quanto estou feliz por fazer parte desse projeto. A 
partir de agora não desejo apenas um tempo, um mês ou um ano 
em missão. Será um ano em missão que mudará tudo para que eu 
dedique TODA MINHA VIDA EM MISSÃO.

MENSAGEM
Neste sábado, incentive os jovens de sua igreja a doarem 

suas férias para Deus. O testemunho trouxe a história de uma 
jovem que decidiu doar um ano, mas muitos poderiam através 
de suas férias já mudar a realidade de uma igreja.

Êxodo 4: 1-17.
Que preocupações você ainda tem em relação a fazer a von-

tade de Deus e seguir sua liderança? Nestas passagens bíblicas, 
podemos olhar para Moisés a quem Deus assegurou Sua presença 
e poder, em resposta às resistências e limitações de seu servo.

Lucas 5: 1-11.
Como você sentiu o chamado de Deus na sua vida? Nestas 

passagens bíblicas, podemos olhar para alguns pescadores a 
quem Jesus ofereceu uma escolha – uma grande escolha – que 
mudaria a vida deles para sempre.

ORAÇÃO INTERCESSORA
Organize um momento de oração individual para que 
cada jovem faça sua entrega pessoal a Deus. A oração focalizará: 

a) Vitória sobre o mundo e as tentações que enfraquecem a fé; 
b) Disposição dos jovens de anunciar Cristo a outros; 
c) Para que Deus capacite jovens missionários; 
d) �Pelas pessoas que pregam o evangelho em lugares desafia-

dores; e) Pelos projetos missionários e MISSÃO CALEBE.
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Missão Calebe
TESTEMUNHO

_ “Alo Maheli?” 
_ “Oi Pastor, eu mesma.” 
_ “Olha ‘filha’, estou ligando pra te dizer que acaba de ser 

anunciado aqui no CAMPORI que a participante escolhida 
para o projeto Um Ano em Missão é da cidade de Ji-Paraná, 
do distrito do Belém, parabéns!”

Com essas palavras eu via meu sonho se tornando realidade! 
Mais ainda, via minha oração de tanto tempo ser respondida. 
Sempre me interessei em ajudar ao próximo e à medida que ia cres-
cendo e aprendendo mais do amor de Deus, o desejo de me tornar 
uma mão ajudadora foi crescendo também. Quando compreendi 
o trabalho missionário, decidi  dedicar meus dons, meus talentos 
e minha carreira profissional ao serviço de Cristo, queria seguir a 
ordem de Cristo de “Ir por todo o mundo e pregar o evangelho...”. 
Sempre tive a consciência de que onde quer que eu estivesse po-
deria ser uma missionária, mas necessitava de um tempo exclusivo 
para Deus, longe das preocupações do dia a dia. Então comecei a 
orar e pedir para Deus me usar em Sua obra, e ao final de minhas 
orações sempre dizia: “Senhor, eis-me aqui, envia-me a mim”, e 
adormecia. Até que um dia, a resposta chegou. Recebi um e-mail 
do departamental de jovens da minha associação sobre o projeto 
“Um Ano em Missão” que iria ocorrer no Uruguai. Rapidamente 
respondi e duas semanas depois, recebi essa tão sonhada ligação. 
Vi um sonho de criança se tornar realidade. Já estou há mais de 
três meses aqui no Uruguai e ainda faltam alguns meses para o fim 
da Missão. Ser missionária é bem diferente do que eu imaginava; 
é difícil ter que lidar com pessoas num mundo pós-moderno. O 
cansaço por vezes quer me fazer desanimar, mas confesso que me 
sinto a pessoa mais feliz desse mundo quando vejo a felicidade in-
descritível no olhar de uma pessoa que descobre o amor de Deus. 
Não tenho palavras suficientes para expressar o meu agradecimento 
a Deus e dizer o quanto estou feliz por fazer parte desse projeto. A 
partir de agora não desejo apenas um tempo, um mês ou um ano 
em missão. Será um ano em missão que mudará tudo para que eu 
dedique TODA MINHA VIDA EM MISSÃO.

MENSAGEM
Neste sábado, incentive os jovens de sua igreja a doarem 

suas férias para Deus. O testemunho trouxe a história de uma 
jovem que decidiu doar um ano, mas muitos poderiam através 
de suas férias já mudar a realidade de uma igreja.

Êxodo 4: 1-17.
Que preocupações você ainda tem em relação a fazer a von-

tade de Deus e seguir sua liderança? Nestas passagens bíblicas, 
podemos olhar para Moisés a quem Deus assegurou Sua presença 
e poder, em resposta às resistências e limitações de seu servo.

Lucas 5: 1-11.
Como você sentiu o chamado de Deus na sua vida? Nestas 

passagens bíblicas, podemos olhar para alguns pescadores a 
quem Jesus ofereceu uma escolha – uma grande escolha – que 
mudaria a vida deles para sempre.

ESPÍRITO DE PROFECIA
“Os membros da igreja de Deus devem ser zelosos de boas 

obras, separando-se de ambições mundanas e seguindo nos 
passos dAquele que andou fazendo o bem. Com o coração 
repleto de simpatia e compaixão, devem eles ministrar aos que 
necessitam de auxílio, levando aos pecadores o conhecimen-
to do amor do Salvador. Tal obra requer laboriosos esforços, 
mas produz rica recompensa. Os que nela se empenham com 
sinceridade de propósito verão almas salvas para o Salvador; 
pois a influência que acompanha a atividade prática da divina 
missão é irresistível.”- Atos dos Apóstolos, págs. 109, 110.

“Não somente sobre o ministro ordenado repousa a res-
ponsabilidade de sair a cumprir esta missão. Todo o que haja 
recebido a Cristo é chamado a trabalhar pela salvação de seus 
semelhantes. “O Espírito e a esposa dizem: Vem. E quem 
ouve, diga: Vem.” O dever de fazer este convite inclui a igreja 
toda. Todo o que tenha ouvido o convite, deve fazer ecoar a 
mensagem pelas colinas e vales, dizendo: “Vem.” Apoc. 22:17.” 
- Mensagem Escolhidas, Vol. 2, pág. 168.

MÃO NA MASSA
Louvor: Escolha mensagens relacionadas ao serviço ao 

semelhante, missão da igreja, pregação e trabalho missionário 
como dever cristão. Faça a congregação perceber que cada 
louvor cantado é um convite para o envolvimento na missão 
de evangelizar o mundo.

Oração Intercessora: Este momento de oração deve ser 
especial, e conduzido como um apelo. É o momento que a 
mente deve ser aberta para Deus e o coração entregue em 
Suas mãos. Prepare este momento com muito carinho. Que 
seja um momento de entrega pessoal e intercessão para que o 
Espírito Santo convença e capacite voluntários para a missão. 
Lembre-se de promover a oração individual.

Testemunho: O testemunho utilizado aqui foi de uma 
pessoa que está participando do Projeto Um Ano em Missão 
no Uruguai. Porém, pode-se utilizar o testemunho pessoal 
em sua igreja de alguém que esteve em Missão Calebe. Bus-
que um testemunho em sua comunidade que faça sua igreja e 
seus jovens refletirem no tema deste sábado. Seja criativo na 
maneira de apresentar este momento, podendo ser em um 
vídeo, uma entrevista, um relato pessoal. Esperamos que este 
seja um momento de reflexão para que seus jovens despertem 
para importância de sermos missionários.

Mensagem: Esta parte deve ser dirigida por alguém que fale 
bem e tenha experiência missionária. A conclusão do tema deve 
ter um impacto forte de apelo. O destaque é a importância do 
trabalho missionário e a necessidade de envolvimento pessoal. 
Lembre-se que o programa deve ter a duração de 1h a 1h15.

ORAÇÃO INTERCESSORA
Organize um momento de oração individual para que 
cada jovem faça sua entrega pessoal a Deus. A oração focalizará: 

a) Vitória sobre o mundo e as tentações que enfraquecem a fé; 
b) Disposição dos jovens de anunciar Cristo a outros; 
c) Para que Deus capacite jovens missionários; 
d) �Pelas pessoas que pregam o evangelho em lugares desafia-

dores; e) Pelos projetos missionários e MISSÃO CALEBE.
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